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Q pim fam ienío
3De p e rsona l .

En  el A y u n ta m ie n to  se reu n ió  a y e r  la  
eomÍBjóii dQ P e rs o n a l ,  as is t iendo  ios se 
ñorea  L ópez  (don T o rcu a to ) ,  y  Gügllorí.

Dióae c u e n ta  do u n a  in s ta n c ia  del 
yuardía, m u n ic ip a l  n ú m e ro  15, Jo sé  S á n 
ch ez  G a rc ía ,  p id iendo  s e r  ju b i lad o  por  
e s t a r  in ú t i l  y  l l e v a r  26 añ o s  p re s ta n d o  
se rv ic ios ,  no in te r ru m p id o s .

So aco rd ó  p ro p o n e r  a l  A y u n ta m ie n to  
q u e  a p r u e b e  el e s c r i to ,y  c o n c e d a á  José 
S á n c h e z  pens ión  do 411 p e s e ta s  a n u a 
les.

T a m b ié n  se aco rdó  p ro p o n e r  a l  A y u n 
ta m ie n to  q u e  co n c e d a  865 p e se ta s ,  
com o soco rro  a n u a l ,  á  l a  v iu d a  del que  
fu é  oficial del M a tad e ro  J u a n  Antonio 
T o v a  V ilcbez.

L a  Albóndiga.
A y e r  a u to r iz ó  el a lc a ld e  un edicto, 

quo  a e ra  onv iado  a l  g o b e rn a d o r  p a r a  
q u e ,o rd e n e  su in se rc ió n  en el B oletín  
Oficial, a n u n c ia n d o  la  s u b a s ta  de los 
a íh o r ie s  a l to s  de la  A lb ónd iga  de g r a 
nos, p o r  los m eses  qü«  r e s ta n  de l  año  y 
en  los t ipos y  cond ic ionas  que  tenem os 
espec if icadas .

L a s  obras .
E n  l a s  o b ra s  m u n ic ip a le s  t r a b a ja ro n  

a y e r  los s ig u ien te s  o pe ra r io s :
A c e ra s  y  e m p ie d ro  de la  c a l le  del 

A gu ila ,  12; ídem  de la  de N a v a s ,  14; 
ídem  de la  de S a n t ia g o ,  2; b la n q u e o  del 
a r re s to ,  l ;  r e p a ra c io n e s  do la s  secc io 
nes  de n ich o s 'd e l  c e m e n te r io ,  2; a r r e 
glo de l  ca m in o  do C h u r r ia n a ,  14, to
ta l ,  45.

L iqu idac ión .
L a  C o m p a ñ ía  de f e r r o c a r r i l e s  del Sur 

de E s p a ñ a  h a  rem it id o  a l  seño r  S á n c h e z  
P u e r t a  cuenta, d e ta l l a d a  do los gas tos  
que  ocasionó la  o rg a n iz a c ió n  de l  t re n  
botijo  q u e  condu jo  á  G ranada , vecinos 
de  M adrid  d u r a n te  la® fiestas  de l  C or
pus. .

D epositó  el M unicipio p a r a  re sp o n d e r  
á  los g a s to s  do d icho  t r e n ,  5041 pesó las;  
lu c ien d o  la  s u m a  in v e r t id a  k  1375,78, y  
h a n  sirio d e v u e l ta s  a l  a lc a ld e  4125,72 
pesetas .

35c Abastos.
El p e rso n a l  de l  juzg ad o  de  A bastos |  

decom isó  a y e r  1 1  h o g a z a s  q u e  2:10 te n ía n  ‘ 
el peso  re g la m e n ta r io .

D ispuso  q u e  fu e se n  exp en d id o s  á  20¡ 
y 25 c én t im o s  122 k ilos  do p a n  duro .

El m édico  h ig ien is ta  reconoció  a y e r  
119 a v e s  d e s t in a d a s  á  la  vo li ta  púb lica . :

Los p e rro s ,  j
E n  l a  c a s a  q u e  el A y u n ta m ie n to  t ie 

ne  a r r e n d a d a  p a r a  p o r r e r a  en  l a  ca l le  
de l  A gua ,  p ró x im a  á  l a  R ea l  de  C a r tu 
ja ,  fue ron  sac r if icados  a y e r  19 c a a e s  
vag ab u n d o s .

E l e n c a rg a d o  de e j e c u ta r  e s ta s  o p e 
rac io n es  se perso n ó  a y e r  en el. Ay u n ta 
m ien to  re c la m a n d o  ol aux il io  de la  
g u a r d ia  m u n ic ip a l ,  á  fin de q u e  es té  v i
g i la d a  la  c a s a  p e r r e r a  y  110 so p ro m u e 
v a n  e scánda los ,  pues  m u c h a s  p e rso n a s  
se p r e s e n ta n  en  a c t i tu d  b é l ic a  p r e t e n 
d iendo l le v a ra s  á  v iv a  f u e r z a  c a n e s  que 
a n te s  e s tu v ie ro n  c a m p a n d o  l ib r e m e n te  
un la  v ía  p ú b l ica .

Las agu as del Gañil.
E l  d ip u ta d o  á  C or tes  p o r  Lo ja ,  seño r  

conde do C astil le jo ,  h a  e sc r i to  u n a  c a r 
ta  a l  s eñ o r  F e r n á n d e z  S á n c h e z  P u e r ta ,  
c o m u n icán d o le  q u e  t r a b a j a r á  en  unión 
do los d e m á s  r e p r e s e n ta n t e s  d© es ta  
p ro v in c ia  en la s  Cortos, á  fin do q u e  no 
se ocas ionen  p e r ju ic io s  á  los in d u s t r ia 
les y  la b ra d o re s  de la  r i b e r a  de l  Genil, 
l im itán d o les  el a g u a  q u e  boy  d is f ru tan ,  
como in d íc a se  en  e l  p ro y e c to  do c a n a 
lizac ión  de l  G u a d a lq u iv i r .

A n á lo g a  p ro m e sa  ha  hecho  a l  a lc a ld e  
el d ip u tad o  á  C ortes  p o r  e s ta  c i r c u n s 
c r ip c ió n ,  señ o r  R odríguez  A costa .

A lu m b ra d o .
P a r a  hoy  h a  sido c i t a d a  en  ol A y u n 

tam ien to  la  comisión de A lu m b rad o ,  
que  a y e r  no pudo  r e u n i r s e  p o r  f a l t a  de 
núm ero .

B q Beneflooncia,
Se reu n ió  a y e r  la  comisión de Benefi

c en c ia ,  as is t iendo  los soñores  D u a r to ,  
R odríguez  C o n tre ra a  y G uglieri .

So a c o rd ó  p ro p o n e r  a l  A y u n ta m ie n to  
que  a p r u e b e  las c u e n ta s  q u e  b a u  p r e 
sen tad o  la s  m a t ro n a s  de ia  ben ef icen 
c ia  m u n ic ip a l ,  im p o r to  do los se rv ic io s  
p re s ta d o s  durante , el m es  do A bri l ,  que  
im p o r ta n  142,50 p e s e ta s  y  la s  de M a
yo, 135.

Id em  las  c u e n ta s  por m ed ic in as  fa c i 
l i ta d a s  á  ios p o b re s  d u r a n te  el moa de 
Mayo; im p o r ta n  1.884,07 p e se ta s  por 
2897 re c e ta s  á  65 cén t im o s  una .

Las do m e d ic in a s  f a c i l i t a d a s á  la  c a sa  
de socorro  d u r a n te  el m es  de M ayo, 
im p o r ta n te  19,55 p e se ta s ,

Dióffle c u e n ta  do u n a  so lic itud  que  
su sc r ib en  los vec inos  do la s  ca l le s  de 
A r r ió la  y  S an  .Jerónim o, p id ien d o  q u e  
se in s ta le  e n  o tro  p u n to  el u r in a r io  que  
ex is te  f r e n te  a l  H o sp i ta l  de  S a n  J u a u  
do Dios; s e -a c u e rd a  p ro p o n e r  a l  A y u n 
ta m ie n to  quo  d en ieg u e  la  pet ic ión , toda 
vez  q u e  d icho  u r in a r io ,  in s ta la d o  re- 
c ion toraen to , a© l im p ia  c o n  los d e r r á 
m enos  do un  p i l a r  inm edia to .

F u e ro n  a p r o b a d a s  la s  c u e n ta s  por  
m ed ic in as  f a c i l i ta d a s  A los p o b re s  d u 
r a n t e  e l  m es  da Ju n io ,  q u e  im p o r ta n  
2.258,86 por  3G15 re c o ta s  á  65 cén tim os 
c a d a  una.

L a s  a d q u i r id a s  en  la  c a s a  de socorro  
d u r a n te  igua l  moa, cu y o  im p o r to  a s 
c iendo  á  56,00 p ésa las .

L a s  q u e  p ro so n ta  ol señ o r  M anzano  
por m e d ic in a s  que  fac i l i tó  á ios p o b re s

en Mayo; importan 73‘50 pesetas, por 
1.10 recetas, A 60 céntimos una.

Dióae c u e n ta  de u n a  solic itud  del e s 
tu d ia n te  do M edic ina  don E d u a rd o  N a 
v a r r o  Lozano , in te re sa n d o  se lo n o m 
b re  p r a c t i c a n te  h o n o ra r io  do fia B e n e 
ficencia  m u n ic ip a l ,  a c o rd án d o se  p ro p o 
n e r  a l  A y u n ta m ie n to  q u e  a c c e d a  al 
ruego , ex ig iendo  a l  s eñ o r  N a v a r r o  que 
p re se n te  los d o cu m en te s  oportunos.

Q ue so a p ru e b e n  la s  in s ta n c ia s  que 
su sc r ib en  loabo l  C a rm e n  P o r te r í a  y 
L eonor C úsa la ,  in te re sa n d o  so le s  c o n 
c e d a n  socorros.

Oomltslón de H ac ien d a
A y e r  so re u n ió  en ol A y u n ta m ie n to  

ia  Comisión do H a c ie n d a  , aaiBtiea’do las 
señor os P a r e j a ,  G a r r id o  A t ie n z a ,  lio 
d r íg u e z  C o n tre raa  y  L ó p ez  (don Tor- 
cuato).

Dióse c u e n ta  de l  e x p e d ie n te  in s t ru i 
do re la t iv o  ¿  los déb itos  q u e  p o r  m o r a 
to r ia s  t ie n e  co n tra íd o s  el A y u n ta m ie n 
to, a c o rd án d o se  que  p a se  el a sun to  á 
po n en c ia  del señ o r  R od r íg u ez  Contre- 
ra s .

A la  del s ind ico  seño r  H orquea , paaó 
la  l iqu idac ión  de c u e n ta s  a t r a s a d a s  que 
so a d e u d a n  á  la  e m p re s a  Eugenio  Le- 
bón.

Se aco rdó  q u e  in fo rm e  ia  con tad u r ía  
en la  in s ta n c ia  de don M anuel Rebollo, 
p id iendo  que  le s e a n  d e v u e l ta s  c a n t id a 
des que in g resó  com o a r r e n d a ta r io  ds 
consum os.

F u ó  la ida  u n a  co m u n icac ió n  q u e  dire 
g s  a l  seño r  S á n c h e z  P u e r t a  el a lca ld e  
do Z a ra g o z a , ro g á n d o lo  so a d h ie r a  á  las  
ges t iones  q u e  e s tá  p ra c t i c a n d o  p a r a  
q u e  el E s tad o  des is ta  do p e rc ib i r  las 
c a n t id a d e s  q u e  r e p r e s e n ta  efi descuen to  
q u e  p o r  co n cep to  do u ti l idades  se hae© 
en  el sueldo A los em p lead o s  de l  m u n i
c ip io . A cordó  la  comisión p ro p o n e r  a! 
A y u n ta m ie n to  q u e  se a d h ie r a  A dichos 
t ra b a jo s .

P a s a n  á  in fo rm e  del señ o r  G arr id o  
A lian za ,  v a r i a s  c u e n ta s  p r e s e n ta d a s  
p o r  el so b re s ta n te  m un ic ipa l . , .

DAsa c u e n ta  de un  oficio del a lca lde , 
p a r t ic ip a n d o  que  don R a fa e l  S án ch ez  
h a  p re se n ta d o  in s ta n c ia  aco m p a ñ a n d o  
e s c r i tu r a ,  in te re sa n d o  q u e  se exp idan  
A su nom bro  los l ib ra m ie n to s  m e n su a 
les p a r a  p a g a r  el a lq u i le r  del edificio 
donde es tá  in s ta la d a  la  zona  m il i ta r ,  
po r  h a b e r  ad q u ir id o  ol in m u eb le .

A c u é rd a se  q u e  so a c c e d a  A lo solic i
tado.

Se a p ro b ó  u n  p re su p u es to  im p o r te  de 
la s  m e d a l la s  a d ju d ic a d a s  á los concu 
r r e n t e s  á  la  exposic ión  a g r íc o la  c e le 
b r a d a  ol año  1905.

i iv a  dañina.
L a u r e a n o  T o ra l  p re se n tó  a y e r  en el 

A y u n ta m ie n to  un buho q u e  cazó  cu el 
s itio  l lam ado  T a jos  de los M art ín ez ,  en 
e l  río Gañil,

Con a r r e g lo  a l  r e g la m e n to  p a r a  la  
ex t in c ió n  de a v e s  d a ñ in a s ,  le fu e ro n  en 
t r e g a d a s  c u a t r o  pese ta s .

L a  calle  de ¡Santiago,
H a n  dado com ienzo  la s  o b ra s  de p a 

v im e n ta c ió n  de l a  ca l le  do S an tiago .
Atcaiciosie® ca rce lar ia s .

E l  señ o r  S á n c h e z  P u e r t a  h a  dirigido 
u n a  c a r t a  c i r c u la r  á  todos los a lca ldes  
do loa pueblos c o m p ren d id o s  c u lo s  tros 
d is t r i to s  ju d ic ia le s  d© G ra n a d a ,  e x i 
g iéndo les  q u e  á  la  m a y o r  b re v e d a d  po
s ib le  in g re se n  en  la  c a j a  de e s te  m uni
c ip io  la s  c a n t id a d e s  q u e  a d e u d a n  por 
a t r a s o s  y  c o r r ie n te ,  p o r  c o n cep to  de 
a te n c io n e s  c a rc e la r ia s .

L a  limpióse, pública .
C ontes tando  á  la  c a r t a  en qu o  el co n 

t r a t i s t a  de la  l im p ie z a  p ú b l ic a  m an i
f e s ta b a  á  l a  a l c a ld ía  que  los serv ic ios  
q u e  t iene  en  a r r ie n d o  e s tán  deficientes, 
e n t r e  o t ra s  razo n as ,  p o rq u e  la  m a y o r  
p a r t e  del p e r so n a l  es inú til ,  el señor 
S á n c h e z  P u e r t a  h a  in d icado  a l  e x p r e 
s a d o  c o n t r a t i s t a  q u e  la  cuestión  del 
p e rso n a l  no p u e d e  s e r  e x c u s a  q u e  con
v e n z a ,  toda  voz q u e  la  e m p r e s a  t iene 
p io n a s  f a c u l ta d e s  p a r a  s o p a r a r  A los 
em p lead o s  que no c u m p la n  sus obliga- 
ciones. _ _ _ _ _ _

ESTAFETA DE'lT pBüViICU
El alcalde de Nívar ha dado posesión de su 

cargo al concejal del Ayuntamiento de aquel 
pueblo, don José Jiménez Vilchez.

— Pot desobedecer órdenes del alcalde de 
Saleros, don Manuel Ortega Bailo, han sido 
detenidos Manuel Ortega Santaella, F ran
cisco y Antonio Navarro Fernández y José 
Barranco Ortega.

—El alcalde de Zújar lia participado al go
bernador civil que en aquel Ayuntamiento 
no existe antecedente alguno relacionado con 
el nombramiento de secretario del mismo á 
lavor de don Agustín Carmena Oliva.

—Por Real orden ha sido confirmado el 
acuerdo que declaró válidas las elecciones 
municipales celebradas en Alcudia.

—E l alcalde de Zújar ha comunicado al 
gobernador civil, que lia convenido con los 
propietarios el importe de la expropiación de 
los terrenos que ha de ocupar el camino ve
cinal que enlazando con la carretera de Buza 
termine en la estacióu férrea de aquel pueblo.

—El Ayuntamiento interino que actuó has
ta hace poco tiempo en Baza, ha.solicitado 
qué se revoque el acuerdo de la Diputación 
declarándole responsable del pago del con
tingente provincial.

—En la secretaría del Ayuntamiento de 
Trujillos se encuentra expuesto al público el 
reparto de consumos.

- - El alcalde de Pinos Puente,ha convocado 
para el din 29 de Agosto próximo, á las doce 
de la mañana, á los propietarios de aquel pue
blo que utilizan en riegos las aguas del río 
Velillos.

—El alcalde de L u ja r  anuncia concurso 
por término d.% 30 días para -adjudicar una 
plaza de .médico titular.

—Han sido nombrados concejales interinos 
del. Ayuntamiento de Be as cié' Granada, don

Juan García López, don Antonio José Ruiz 
López, don Francisco Barranco, don Antonio 
García Ocafia, don Ramón Puerta, don A n
tonio José Ruiz Gómez y don Ramón Ma
dero.

—-E) alcalde de Salobreña ha participado 
al gobernador civil que son frecuentes los 
disgustos que ocurren en aquel término mu
nicipal con motivo de la distribución de aguas 
para riegos, por haber disminuido el caudal 
de l l io Guadal feo.

Solícita el alcalde que una pareja de guar
dia civil preste auxilio al encargado de la 
distribución de aguas.

—Per real orden le ha sido admitida al 
alcalde de Ugijar, clon Fausto Sánchez, la 
escusa que presentó para continuar desempe
ñando el cargo.
_ Se nombra en su lugar á don Javier Castro 
Serrano.

—El alcalde de Benamaurel ha enviado al 
gobernador civil el expediente de reponsabi- 
lidad instruido contra don Jacinto Arredondo.

—E l gobernador civil ha manifestado al 
alcalde de Moraleda,que no puede eximírsele 
del cumplimiento de los ofrecimientos que 
hizo el municipio de dicho pueblo al acordar
se la conlrucción del camino vecinal que ter
mina en la estación férrea de Tocón.

—Ha sido aprobado ol reparto de arbitrios 
extraordinarios formado por el Ayuntamien
to de Albolote.

—El señor conde de Guevara íik dirigido 
la siguiente carta, como representante de la 
Casa de Bornos,-á varios labradores de Mo
tril que le interesaron la rebaja de las ren 
tas: __

“Tomando en consideración las circunstan
cias porque atraviesa hoy la agricultura en 
esta región y deseando contribuir en todo lo 
posible á aliviar las cargas que pesan sobre 
los labradores, he acordado en nombre de la 
excelentísima señora condesa de Bornos, que 
á todos los colonos se Ies rebaje el importe 
de las rentas correspondientes á los años de 
1906 y el corriente de 1907 en un 20 por ciento 
cada año.

Esta rebaja será extensiva á t®dos, cual
quiera que sea el cultivo á que tengan dedi
cadas las tierras; y á los que tengan satisfe
cha la renta de 1906, se les abonara en su 
cuenta para que les resulte el abono al satis
facer la renta de 1907.“

(¿ramos. Tiene la forma de una pera, si bien 
el cuello es corto.

Al circular la noticia de la operación prac
ticada por el señor Villalobos, acudieron á 3a 
farmacia del Hospital casi todos los compa
ñeros de aquél, los alumnos internos d é la  
facultad de Medicina y los empleados del be
néfico establecimiento, para ver el volumino
so cálculo.

Felicitaron calurosamente al señor V illa
lobos, reconociendo que es una esperanza en 
la cirugía, aunque él se empeñe, con su  exa
gerada modestia, en aminorar su valimiento.

Damos nuestra más cumplida enhorabuena 
al señor Villalobos, cuyo triunfo recuerda 
los de sus inolvidables maestros.

El a lc a ld e  con tes tó  en  estos té rm inos:  
«Duque de S a n  P ed ro :  sonador:  M a

d r id .—-En n o m b re  de  G r a n a d a  ugradóz- 
co lé  in te rp o la c ió n  S onado  sobro  en lace  
e s tac iones .  —A lc a ld e .»

NOTAS DE SAM’AFE

«UU1 OiteMUlUtoMinMMJUVMMi
Este ¡llano no utiliza 

el servició i6!s¡jráf!eo 
M  Ministerio

tía ia BoStarnación

Matadero clandestino
Lps alcaldes de Churriana, Arm illa , G u

bia Grande y Cabía Chica han denunciado al 
gobernador civil, que en 1.a venta de la  Palo
ma existe un matadero clandestino.

Agregan que la carne procedente del mis
mo se expende en malas condiciones en dicho 
pueblo y en la barriada granadina C ruz  de 
Lagos.

Añaden que peligra la salud de las perso
nas que utilizan la  carne del matadero ci
tado.

El gobernador ha ordenado que inmediata
mente se proceda á la clausura del matadero 
y que se dé traslado de la denuncia al inspec
tor provincial de Sanidad, para que adopte 
las medidas que estime convenientes.

Sr. Director del Noticiero Granadino.
La empresa de la plaza de toros de esta 

ciudad que acostumbra á sacrificar sus inte
reses para satisfacer los deseos de los aficio
nados, accediendo á las reiteradas instancias 
de'éstos ha contratado al novel matador de 
novillos toros, Matías R. Lara  La rila, cuyos 
recientes triunfos en la  ciudad de los cár
menes todos recordamos, con el fin de que el 
dia de Santiago se las entienda con dos her
mosos pavos de una acreditada ganadería.

La animación es grandísima y se espera 
que la empresa haga esta vez buen negocio.

Le da las gracias por la inserción de estas 
líneas su afino, s. s. q. b. s m.,

J .  de la Blanca.
Santafé 22 de Julio de 1907.

En los hoteles de esta capital se hospeda* 
I ron ayer los siguientes viajeros:
1 Alameda. - Don José María Pelegrín, don 
Jacinto Arredondo, don Salvador de Casas, 
don Francisco Martín, don Carlos K'laus, 
don Pedro Bernard, don Eugenio Adema.

I-I. del Comercio.—Don Ricardo García, 
¡don Alvaro Pacheco Romero, don Francisco 
González Bodi y señora.

Un perro mordió ayer á José Castillo Acos
ta, de siete años, hiriéndole en la pierna de
recha.

Fué curado en la casa de socorro.

Ayer detu vo la guardia municipal á Fede
rico Vargas Herrera y José Rodríguez Es
pinosa, por encontrarlos escandalizando.

Rafael Martínez Cruz apaleó anoche á En
rique García Rod. íguez, ocasionándole con
tusiones.

Los guardias de orden público que prestan 
servicio en la plaza Nueva detuvieron á Ra
fael.

A L SEÑOR GOBERNADOR

Granada-Almena
D e n u evo  sü p r e s e n ta  ocas ión  á  los

g ra n a d in o s  de a b r a z a r  f r a t e r n a l m e n t e  .... _________ __________________ _____
a loa hijo3 do la  nob le  y  h e r m o s a  A l - j a l  a lc a ld e  re fe r id o  quo  l a  co rreepónden-  
mot>ín Bc ia  se d i s t r ib u y a  á  d ia r io ,  imponióudo-

D iaa  pasad o s  hub im os do p ed ir  a l  ad 
m in is t r a d o r  do co r reo s  que p ro c u ra se  
e v i t a r  abusos  re la c io n a d o s  con la  dis
tr ibuc ión  de l a  c o r re sp o n d e n c ia  públi
c a  en B elicena .

Se nos d ice que  el func ionario  a lu d i
do no t ien e  ju r isd icc ió n  on dicho  p u e 
blo p a r a  c o r r e g i r  defic iencias , in d ic á n 
dosenos q u e  el e x p re sa d o  se rv ic io  está  
á  c a rg o  dol a lca ldo .

El c o r re o  se d is t r ib u y e  en B e licen a  
con un  r e t r a s o  de c u a t r o  ó c inco  días, 
o r ig inándose  con ello g ra n d e s  p e r ju i 
cios.

A d em ás ,  a lg u n a s  c a r t a s  y  periód icos 
no Llegan á  los d e s t in a ta r io s .

R ogam os al g o b e rn a d o r  c iv il,  o rdene

«o

Estatua de Garibaldi
Muchas son las que tiene este héroe tan legen

dario en Italia, su patria, que acaba de celebrar 
ahora el primer siglo transcurrido desde que él 
nació. También tiene alguna en Francia.

pieria .
El a lc a ld e  de a q u e l la  p o b la c ió n ,  don 

E duardo  P é r e z  I b á ñ e z  h a  d i r ig id o  un 
oficio a l  señ o r  S á n c h e z  P u e r t a  p a r t i c i 
pándo le  que  el A y u n ta m ie n to  almo- 
d e n so  acordó , en  u n a  de sus ú l t im a s  
sesiones, in v i ta r  a l  de  g r a n a d a  p a r a  
quo as ía la  á  la s  f ies tas  q u e  to d o s  los 
años, en el m es de Agosto , so c e l e b r a n  
allí en  honor de la  P a t ro n a ,  la  V irg e n  
del Mar.

Según  c o s tu m b re ,  m a r c h a r á  á  A lm e 
r ía  u n a  com isión de c o n c e ja le s  c o n  ob
jeto de a s is t i r  á  la s  fiestas.

P a r a  que  loe g ra n a d in o s  p u e d a n  a s i s 
t i r  á  los feste jos, s in  h a c e r  g r a n d e s  
desem bolsos, se e s t a b le c e rá  u n  t r e n  
botijo.

Es p ro b a b le  que  éste  s a lg a  de G r a n a 
da el d ia  26 ó el 27 de Agosto p ró x im o .

le, on caso  do d esobed ienc ia ,  los c o r r e c 
tivos que  m e re z c a .

x j i s L a T o ^ r t ^ .

* «t> •-MUUMmvtOMm------

París le ha dedicado ahora uno hermosísima, 
que se ha inaugurado solemnemente el ¡3  de 
Julio y  de la cual damos aquí el molde ó mode
lo, y  el mármol cuando estaba en el taller del 
italiano Vincenso Carbi, sin acabar todavía.

uagosxflfr ♦ * ©-oemu

LO DE «LA PARRILLA»
Continúa en grave estado el desgraciado 

anciano Cayetano Ortega, que resultó heri
do al desarrollarse en el sitio conocido por 
“La Parrilla», el suceso que detallamos en 
nuestro número del domingo.

Los guardias de orden público Pérez Cruz 
y Aragón, practicaron diligencias el sábado 
por la noche, para averiguar los nombres de 
los individuos que alternaron en la contien
da, deteniendo á Manuel Márquez Leiva y 
Enrique González López.

Este último manifestó que Natalio Sánchez 
fué el que disparo la piedra que hirió en la 
frente a Cayetano Ortega.

Pérez Cruz y Aragón detuvieron también 
á Natalio Sánchez.o p e r a c ió n  n o t a b l e ;

El reputado médico de la Beneficencia pro- 
¡vincial, don Felipe Villalobos, con la ayuda 
jdesu  compañero, don Claudio López Cas-| 
¡truchi, y del practicante, señor Bañero , rea- 
llizó anteayer una arriesgada operación qtii- 
¡rúrgica en el Hospital de San Juan de Dios.

Urj,£L desgracia
A y e r ,  á la s  seis  do la  ta rd o ,  A n ton io  

G ran ad o s  M artíu ,  se e n c o n t r a b a  p in 
tando un posto do la  l in e a  de a l t a  t e n 
sión do la  C o m p añ ía  G e n e ra l  d e E l e c t i i  
e idad , en  e l  sitio conocido por I lo m b r i-  
güelo, té rm in o  m u n ic ip a l  do P in o s  Ge
ni].

H a l lán d o se  en lo a l to  del poste ,  A n
tonio p e rd ió  el eq u il ib r io  y  p a r a  no 
c a e r se  s a  cogió á  un cab le ,  rec ib ie n d o  
u n a  d e s c a r g a  e lé c tr ic a .

F u é  despedido  á  co n s id e ra b le  d i s t a n 
c ia  quedando , en  ol suelo  sin se n t id o .

P re s tá ro n le  aux ilio  a lgunos  l a b r a d o 
res, conduciéndolo  a l  H o sp i ta l  do  San  
J u a n  de Dios.

El m éd ico  señ o r  M árq u ez ,  y  el p r a c 
t ican te ,  seño r  P a r e j a ,  c u ra ro n  á  A n to 
nio contusiones do im p o r ta n c ia  en  d is 
t in ta s  p a r t e s  del c u e rp o  y  g r a v í s im a s  
q u e m a d u ra s  en el muslo d e re c h o  y  en 
el b razo  y  m ano  izq u ie rd a .

En v is ta  del m a l  e s tad o  de A n ton io ,  
so dió aviso  al juzg ad o  de g u a rd ia ,  p e r 
sonándose en el hosp ita l  el ju e z  s e ñ o r  
Moreno y  F e r n á n d e z  Roda, con e l  a c 
tua r io  de turno.

• rmmati imnrm • o • 4inran— ■Hallazgo arqueológico
En las zanjas que han sido practicadas en 

la calle de Navas, para recomponer el darro, 
encontraron los operarios dependientes del 
Municipio algunos trozos grandes de barro 
cocido, que á juzgar por su estructura for
maban parte de un ánfora árabe.

Dichos trozos están primorosamente lab ra 
dos á grecas circulares: cada una de ellas 
ostenta distinto dibujo.

Varias de las grecas más próximas á  la 
garganta del ánfora, tienen inscripciones 
árabes, cuya letra está perfectamente mol
deada.

Los dibujos, en general, fueron hechos con 
mucho cuidado y pueden admirarse hoy con 
todos sus detalles.

Es probable que el señor Sánchez P uerta  
remita el hallazgo al museo arqueológico.

El médico titular de Hilar, anejo de Gabia 
Grande, don Francisco Ramos, nos escribe 
una carta manifestándonos que no es cierto 
que tuviese dos dias sin curar á Juana Gue
rrero Sardnña y á la hija de ésta, Encarna 
ción Reina Guerrero, ambas vecinas de aquel 
pueblo, las cuales se ocasionaron casualmen
te en su domicilio quemaduras graves, que 
exigieron el traslado de las víctimas al hos
pital de San Juan de Dios.

Afirma que tan pronto como recibió aviso, 
se personó en la casa donde había ocurrido 
la doble desgracia, y que “visto la gravedad 
del caso y los pocos medios de cura así como 
los exiguos haberes de la familia" ordenó el 
traslado de Juana y Encarnación al hospital 
de San Juan de Dios, avisando el suceso á la 
autoridad judicial.

Con gusto acogemos y publicamos las de
claraciones que en su defensa hace el señor 
Ramos:, advirtiendo, para dejar á salvo nues
tra imparcialidad, demostrando al mismo 
tiempo que no procedemos con ligereza pa 
ra informar al público, mucho menos cuando 
se tra ta  de asuntos graves que envuelvenjj 
perjuicios para persona determinada, que la 
afirmación de que las víctimas han estado 
sin curar, nos la hicieron varios convecinos 
de éstas.

No obstante esa afirmación exponemos que 
nos merece crédito entero la del médico alu
dido.

Se ha dado de baja por enfermo el juez del 
Campillo, don José García Vnldecasas.

Anoche regresó de Alcalá la Real el nota
ble oculista y catedrático de esta Universi
dad, don Rafael García Duarte.

Ha regresado de Madrid el diputado A 
Cortes por Motril, don José María Márquez.

Hállase en Granada el diputado á Cortes 
por Huéscar, don Francisco Martín.

Anoche regresó á Granada, con su distin
guida familia, el senador del Reino don R a 
fael Jiménez de la Serna.

Ha marchado á Linares el ingeniero don 
Víctor Alfonso Rahasst.

En la Carrera de Genil le fué robado ayer 
el reloj á Manuel López Jiménez.

Este dió cuenta del hecho á una pareja de 
guardias municipales, que practicaron dili
gencias, deteniendo como sospechosos á José 
Pérez y José Camafio, quienes protestaron 
asegurando qne s o r  inocentes.

Continuaron trabajando los guardias, con
siguiendo detener á José Pérez Mendoza, 
verdadero autor del robo.

En su poder fué encontrado el reloj a lu
dido.

Ingresó el caco en el arresto á disposición 
del juzgado de instrucción del distrito del 
Campillo.

Ana Cairera Luque, vecina de Glléjar, dió 
ayer una caída en la calle de San Anión, hi
riéndose levemente en Ja cabeza y en la ma
no izquierda.

Para  su curación ingresó Ana en la casa 
de socorro.

¿Wcoosiía V. im presos?  P a o s  ea  n in g u 
na p a r te  s® loa ñarAu. A V. m ás  pronto- 
m ejores, n i  m ás  b a ra to s ,  njue en  el KO- 
TICIX3KO OBAHáDISTO, donde todo  ©1 
m a te r ia l  es  Muevo y  la  Kaaquinaria do los 
ú lt im os  m odelos. B ey es  Católicos, 31.

I tállase en Granada don Luis Bessieres, 
con su distinguida esposa.

En el Hospital de San Juan de Dios han 
sido curados:

Eduardo Arjona Gutiérrez, de una herida 
leye en la pierna derecha, que le ocasiona
ron en riña el domingo por la mañana.

José Fernández Santiago, d é la  fractura 
del antebrazo izquierdo, lesión que se ocasio
nó á consecuencia de caida casual.

José Rodríguez Aparicio, de erosiones en 
la cara. Rodríguez que está de dependiente 
en el almacén “La Albóndiga", tuvo disgus
to con un compañero suyo, resultando con 
las erosiones expresadas.

Manuel Ruiz J Lidalgo de contusiones en la 
espalda y en los brazos, que le ecasionarqn 
en Albolote, en riña.

WMflfllBib» «I » •íüac'XJiiM»»*,.

Ingresó en dicho establecimiento benéfico 
el sábado último, el vecino de Belicena F ra n 
cisco Ortega Cuadros, casado, de 47 años de„ . _ ,
edad, manifestando que padecía una afección lias estaciones terreas

E l señor Villalobos reconoció á Francisco, 
observando que tenía éste un cálculo volu
minoso, que era necesario extraer apelando 
á la operación denominada talla hipogástri-

|ca, que es bastante difícil y comprometida.
Comenzó el señor Villalobos la operación 

á las ocho de la mañana, terminándola á las 
nueve y inedia.

Vióse el hábil cirujano en la necesidad de 
utilizar todos los medios que la ciencia acon

se ja ,  para extraer el cálculo, en virtud á que 
éste, dadas sus dimensiones, no cabía por la 
incisión abierta.

La maestría del operador salvó las dificul
tades, siendo tNl cálculo extraido con éxito 
completo.

Después efectuó el señor Villalobos las 
operaciones complementarias á la de la ta
lla, dejando al paciente vendado y en estado 
relativamente satisfactorio.

El cálculo fué llevado á la farmacia del 
Hospital, donde se pesó, resultando con 812

Según  co n s ig n áb am o s  en  n u e s t ro  S e r -  
[vicio telegráfico  ol dom ingo, d u r a n t e  Ja 
| sesión que el sáb ad o  ce leb ró  ol Sentido ,
I in te rpo ló  al G obierno  el s eñ o r  d u q u e  
do S an  P ed ro  de Galati.no, a c e r c a  d e  lo 

¡ t a r d a n z a  en  u n ir  la s  dos estaciones.fó-, 
r r e u s  de G r a n a d a  p o r  m edio  do un  r a 
mal de via .

El señ o r  M a u ra  o frec ió  t r a n s m i t i r  l a  
p r e g u n ta  a l  m in is t ro  de Fom en to .

E l d u que  de  San  P e d ro  envió  a y e r  a l  
i seño r  S á n c h e z  P u e r t a  ©1 s ig u ie n te  d e s 
pacho:

«Ministro F om en to ,  co n te s tan d o  m i  
¡ in te rpe lac ión  Senado, a c a b a  a s e g u r a r  
;eu 1a. sesión de ho y  reco n o ce  ju s t i c i a  
¡deseos unión es tac io n es ,  ó i n t e r p o n d r á  
¡su a u to r id a d  p a r a  c u m p lim ie n to  l e y . —
!D u que  San  Pedro.»

M o lid a s ¡¿oca le s .
E l gobernador civil ha recibido un tele

grama del ministro de la Gobernación, indi
cándole niegue á los senadores ministeriales 
que se hallen en Granada y su provincia, 
que inmediatamente se presenten en Madrid.

Por la Asociación granadina de Caridad 
se han repartido á los pobres de esta capital, 
702 c o m i d a s ._____________

El número 7 de la revista mensual “Santa 
Rita y el Pueblo Cristiano", contieno el si
guiente sumario:

l.° A  Santa Rita X X V I.- 2 . °  ¿Santa R i
ta es Reina? ¿Por qué le ponen palmas y tres 
coronas?— 3.° Ecos de la devoción á Santa 
Rita.—4.° Santo del mes.—5.° Gracias ob
tenidas.—6.° Miscelánea.—7.G Calendario del 
mes de Julio.—8.° Oración del mes de Agos
to.--9.0 C n l t o s . _________

lia  sido nombrado delegado regio y presi
dente del consejo provincial de Industria y 
Comercio de Granada, el distinguido diputa- 

: do á Cortes por esta circunscripción, don Ma- 
¡nuel J. Rodríguez Acosta.

Nuestro querido amigo el sabio catedráti
co de esta Facultad de Medicina, don José 
de Paso y Fernández Calvo, se encuentra 
enfermo desde hace pocos días.

El señor Paso se agravó considerablemen
te el domingo último, siendo necesario via
ticarlo.

De la iglesia de las Angustias salió el viá
tico con toda solemnidad, asistiendo al acto 
numerosas personas.

Dios misericordioso se apiade del señor 
Paso y le devuelva la salud.

El 18 del actual comenzó A transcurrir el 
plazo de 30 días concedido para oir reclama * 
dones, en la información relativa al plan de 
riegos de la región inferior del valle del Gua
dalquivir.

I-la marchado á Canarias el magistrado de 
esta Audiencia, don Francisco Acosía S ar
miento. ______________

Ha sido impuesta multa á una casa cous-- 
tructora de automóviles, por tener fijos car
teles anunciadores en 'Granada sin pagar el 
arbitrio correspondiente.

Por promover escándalo ha ingresado eu 
el arresto José Fernández.

Acompañado de su distinguida familia, ha 
marchado á Pedrosa del Príocipe el doctor 
don Víctor Flscribano.

Ha detenido la guardia municipal á Ma
riano Rodríguez Mora, Dolores Martín Pé
rez, Carmen Ruiz Ochoa y líncarnación.Ro
mero Guerrero, por molestar á los transeún
tes implorando la caridad pública.

—También ha detenido á Antonio Zúñiga 
Moreno, por encontrarlo escandalizando en 
la via pública.

Zúñiga intentó acometer á los guardias 
que le detuvieron.

Ha sido destinado á la jefatura de Obras 
públicas de esta provincia, el ilustrado inge
niero, amigo nuestro, don Antonio Rico, que 
presta servicio eu la misma, en comisión.

Se encuentra enfermo el director del Hos
pital de San Juan de Dios, estimado amigo 
nuestro, don Juan Blanca.

Deseárnosle alivio.

El conde de Galarza ha cedido á don Ma
nuel Carrascosa Pinedo, los dos saltos de 
agua que posee en jurisdicción de Trevélez.

Se ha dispuesto que se publique en el fío- 
letin Oficial el anuncio de subasta de las obras 
de construcción de los puentes sobre los arro
yos del Torrente y del Pleito, en la carrete
ra de Granada á Motril.

El gobernador civil ha dispuesto que se 
publique en el periódico oficial la Real orden 
de 24 de Mayo último, que contiene las re
glas á que han de sujetarse los dueños de au
tomóviles al circular éstos por las carreteras.

Se advierte á los citados dueños que el din 
9 de Agosto próximo espira el plazo para 
que cumplan los requisitos que se les exigen 
en dicha Real orden.

¡Cuántas jóvenes han encontrado regula
ridad en sus períodos y ausencia de dolor con 
solo tres frascos de Hemoglobina Asimilable 
Slengrc!-— Venta Farmacias. —Slengre, Carta
gena.

El más suave y eficaz de los purgantes, 
son las Aguas y'Sales de Mediana de A ra 
gón. _________

H aga ©1 favor cío v isitar  la  raaliza- 
oión du SAET Jf.QSI? quo vende muy bara
tos todos lo s  gén eros de la  tem porada y  
loo negros para luto».

No su olv id en  pedir, lo s  SALDOS y  LO
TES do retazo© quo m edio se regalan.

SAN JO SE en ím nuevo local Hoye® 
Católicos, 25 .
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SENADO.
Seeión del 22 de Julio de 1907.

'Vm&üos a&vaaaf&MP*
Madrid 22.—A las tres y treinta 

minutos, ábrese la sesión que hoy lu
nes celebra el Senado.

Preside el señor A zoárraga, y liá
banse en el banco azul los ministros 
de Fomento, Gobernación, Instruc
ción pública y Guerra, señores Goa- 
aáJéis Besada, La Cierva, Rodrí
guez Sampedro y Primo de Ri
vera.

El señor González Besada, con
testando á ruegos formulados en otra 
sesión por el señor Aguilera, ofrece 
hacer todo lo que le sea posible para 
mejorar la población de Madrid.

El señor Aguilera le dá las gra
cias, y pide el derribo del edificio 
destinado á capitanía del parque mi
litar en esta corte.

El señor Primo de R ivera con
téstale que hay muchas dificultades 
para efectuar ese derribo.

El señor Ugarte rebate las censu
ras que le dirigió el señor Calbetón 
en la sesión del sábado, por haberse 
ido en las presentes circunstancias 
de Madrid, no obstante' su cargo de 
presidente de la ccmision de presu
puestes de la Cámara.

Dice que nunca ha tomado al se
ñor Calbetón como juez ni maestro.

El señor Rodrigáñez dice, que no 
encontrándose en el Senado el señor 
Calbetón, niega en nombre de éste 
qúe agraviara á nadie, al hablar de 
la ausencia de varios senadores.

El señor Calbetón, que acaba de 
entrar en el salón de sesiones, hace 
suyas las palabras del señor Rodri- 
gáfiez.

El señor ligarte  declara que se 
considera satisfecho con las manifes
taciones de los señores Rodrigáñez y 
Calbetón.

El señor L abra advierte que la 
minoría parlamentaria republicana 
no ha entrado en convenios con el 
Gobierno, acerca de la discusión de 
los proyectos sometidos á las Cortes.

Añade que dicha minoría procede
rá autónomamente, y que no ha dado 
su representación á nadie en la otra 
Cámara, para llegar á los convenios 
aludidos.

El señor Rodríguez Sampsdro
aclara que la reunión de los jefes de 
las minorías parlamentarias con el 
Gobierno, á que se alude, redújose á 
un cambio de impresiones.

El señor López Domínguez re
cuerda que en la sesión del sábado 
anterior, limitóse á exponer la acti
tud de los demócratas en lo tocante 
á los debates sobre los proyectos 
que deben discutirse.

El señor Dávila pregunta al Go
bierno si se ha enterado de la agita
ción existente en Madrid y Barcelo
na contra el proyecto relativo á los 
azúcares, y de los anuncios sobre 
cierre de tiendas en ambas poblacio
nes.

Termina manifestando que el Par
lamento no puede deliberar bajo ta
les presiones.

El señor La Cierva dice, que ofi
cialmente, ignora que exista la agi

tación á que el señor Dávila se ha 
referido.

Anuncia qne el Gobierno permitirá 
las manifestaciones, que dentro de la 
ley, se realicen contra el citado pro
yectó.

El señor Da Buen confirma las 
manifestaciones del señor Dávila, 
agregando que le parece natural la 
agitacián producida contra el men- 
cionadofproyecto, ante las dudas que 
éste ha ofrecido á la opinión y los 
perjuicios que irroga á los consumi
dores.

El señor La Cierva contéstale que 
nadie dudará de la rectitud de 1 Go
bierno.

Seguidamente éntrase en el orden 
del dia, continuándola discusión acer
ca del proyecto de

L a  l e y
El señor Alonso Castrillo reanu

da el discurso que empezó á pro
nunciar el sábado, combatiendo el 
proyecto.

Suspéndense el debatey la sesión, 
pasando la Cámara á reunirse en 

S® & ot
Reanúdada la sesión, dáse cuenta 

del resultado de la reunión de seccio
nes, y después se prosigue el debate 
sobre el proyecto de reforma de 

2*ca S o y  &£&&tox*eai.
El señor Gil Rebolledo contesta 

al señor Alonso Castrillo.
Retírase la enmienda que se discu

tía.
El señor Calbetón apoya otra en

cienda, pidiendo que se exceptúen 
leí derecho de sufragio á los semi
naristas, á los novicios de las órde
nes monásticas y á los redimidos del 
servicio militar.

El señor Luacos contéstale. 
Deséchase la enmienda por treinta 

f nueve votos contra nueve. 
Suspéndese el debate y se levanta1 

a sesión.

CONGRESO. •
Sesión del 21 do Julio 1907.

L o s  viaao.íí’»
Madrid 21.—A las nueve y cinco 

minutos de la mañana, ábrese la se
sión que hoy domingo celebra el 
Congreso.

Preside el señor Dato, sin que ha- 
ya. ningún ministro en el banco azul.

La concurrencia es numerosa en 
los escaños y escasa en las tribunas.

Entrase en el orden del día, reanu
dándose el debate sobre el proyecto 
relativo á la desgravación de los vi
nos.

El señor Stiu ocúpase de la tribu
tación general, calificándola de ar- 
cáica y deficiente.

Expone que en el proyecto que se 
discute, no se hace el deslinde necesa
rio entre la Hacienda municipal y la 
del Estado.

Muéstrase contrario á la desgra
vación por especies, fundándose en 
que perjudica á las clases pobres.

Aboga por la supresión total del 
impuesto de consumos, diciendo que 
una vez realizada, no bastaría para 
solucionar el grave problema de las 
subsistencias.

Termina pidiendo la supresión del 
impuesto de transportes y afirmando 
que precisa una honda labor econó
mica, en sentido reformista.

El señor Bergamín contéstale, ar
gumentando que el proyecto redun
da en beneficio del pais.

El señor Osma interviene, defen
diendo el proyecto.

El señor E iu  rectifica brevemente.
El señor A zoáraíe usa de la pala

bra.
Afirma que el proyecto no es eco

nómico, y aboga por la supresión to
tal del impuesto de consumos, asegu
rando que esto sería lo único benefi
cioso para las clases más necesita
das.

El señor marqués de Villavicíosa 
de A sturias defiende una enmienda 
al artículo primero.

Antes de empezar su discurso, per
sígnase, lo que provoca grandes ri
sas en toda la Cámara.

Dice que el señor Maura, con su 
semblante seráfico, recuérdale al 
Divino Maestro, cuando éste decía: 
“Dejad que los niños se acerquen á 
mí. „ {Nuevas y  prolongadas risas).

Añade, que aun. cuando es ministe
rial dei señor Maura, no lo es del se
ñor Osma, porque dado el espíritu 
rectilíneo de éste, presume que no le 
concederá lo que le pide, que es la 
desgravación de la sidra.

Declara que favoreciéndose la si
dra, se conquistarán las colonias. 
{Grandes risas).

Canta un himno á las leyendas as
turianas y á las excelencias de la si
dra, manifestando que el señor Osma 
no puede figurarse lo que goza un 
astur cuando saborea aquella bebida. 
{Las risas conviérteme en ruido
sas carcajadas). .

Ofrece á la comisión, que entiende 
en el proyecto un tonel de sidra, si 
se aprueba la desgravación de este 
caldo. (Siguen las risas.)

Termina pidiendo, que por Dios, 
se ie acepte la enmienda. {Los m i
nistros y todos los diputados, ríen- 
se estrepitosamente.)

El señor M aura contéstale que 
ahora no es posible desgravar la si
dra, y agrega:.

—En otro momento vendrá esa des
gravación, no sé cómo; pero segura
mente, con el cortejo de pan reta®> 
cantos y bailes que el sen *r ma¡- es 
de Villaviciosa nos ha des - '"fie u ; 
modo tan admirable. (/? \Y?s),

El señor marqués de Vi -icio

©X'-fc. 3MC o . e l  r  1  e l
Ej QSS wS.mQ23m

Seguidamente reanúdase el debate- 
sobre el proyecto referente á la des 
gravación de los vinos.

El señor Osma sostiene que el pro
yecto favorece á la agricultura, pues 
aumentará el consumo del vino, y¡ 
que los Ayuntamientos no sufrirán 
mermas en su Hacienda, usando con 
acierto de las compensaciones que se 
lós conceden.

El señór Yallés y Rifoot intervie
ne, solicitando que de una vez se re
suelva la supresión total del impues
to de consumos.

Adhiérese á las conclusiones acor
dadas por el Ayuntamiento de Bar
celona sobre el particular de que se 
trata, y pide, que dadas las relacio
nes del proyecto de administración 
local y el de la desgravación de los 
vinos, la discusión de éste se aplace 
hasta el otoño próximo.

El señor Osma contéstale. 
Deséchanse varias enmiendas, re- 

tiran.se otras y admítese una del se
ñor Canalejas.

El señor Marial combate el artícu
lo tercero, hablando, para contestar 
alusiones, los señores Carner y Gar
cía Berl&nga.

El señor Osma contéstales. 
Apruébase el artículo.
El señor Salmerón defiende una 

enmienda al artículo cuarto.
Excita á los diputados que repre

sentan intereses vitícolas, para que 
aconsejen á los viticultores el cam
bio de cultivo, á fin de evitar que les 
sorprenda el hecho de que la produc
ción sea mayor que el consumo.

Muéstrase partidario deque el pro
blema referente á la supresión del 
impuesto de consumos, se acometa 
en su totalidad.

Concretándose después al objeto 
de la enmienda, aboga por que á los 
Municipios se les den medios de vida 
para que puedan realizar su misión 
sin dificultades.

El señor Bergamín contéstale.
El señor Maura tercia en el deba

te, declarando que las modificaciones 
indicadas por ios solidarios, tendrán 
cabida en otros proyectos que pre
sentará el Gobierno, una vez que 
desaparezcan los temores de que el 
presupuesto pueda liquidarse con dé
ficit.

Deséchase la enmienda.
Admítense otras y queda aprobado 

el proyecto sobre la desgravación de 
los virios.

Levántase la sesión.

Los señores Barrio y Mier y Váz
quez de Mella, apoyáráii el antepro
yecto aprobado por la minoría car
lista, y el señor Carner defenderá 
las enmiendas presentadas por lo.s 
solidarios.

Por su parte, el ministró de Gra
cia y  Justicia acepta que la duración 
del cargo de juez municipal sea de 
cuatro años, pero rechaza otras pe
ticiones consignadas en algunas en
miendas.

M t is e a & i & x iG s a t
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FONDOS PÚBLICOS

MADRID
4 por too psrpétuo interior

Fin corriente..............................
Fin p ró x im o ...............................

Al conlado 
SerteF de50.000»ts. nominales. 

E de 25.000 „
„ D de 12.500.,
,, C de 5.000 ,, „
„ B de 2.500 „
„  A  de 500 „ ,,
,, GvHdelOOySOO nominales 

En diferentes seríes . . . .
5 por roo amorticé ble 

Serie F  deoO.OOOpía. nominales. 
„  E  de 25.000,,
„ D de 12.500 „
„ C de 5.000 „
„ B de 2.500 „
,, A de 500 t,

Fin diferentes series . . . .
Fin corriente..............................
Fin p róx im o ...............................

Bancos y  Sociedades 
Cédulas hipotecarias al 5 por 100 

n  ,, al 4 por 100
Acciones del Banco de España. 
Id. de la Comp.a A. de Tabacos 
Id.delBancoHispano americano 
SociedadGeneral Azucarera es
pañola. Acciones preferentes.
Id., id. o r d in a r i a s .....................
Id., id. obligaciones . . . .

Día 20

82 65 
82 90

82 65 
82 65
82 85
83 95, 
8?, 95 
00 00! 
00 00
84 00

Día 22

82 65 
82 95

82 70 
82 70 
82 95 
84 00 
84 00 
84 00 
84 00 SU 00

101 95 101 90
102 05 101 90 
102 00 000 00 
102 00 101 95 
102 05 102 00 
102 00 101 90 
102 00 101 90 
CCQ 00,000 00 
000 00,000 00 
000 00 000 00
102 25 
449 50 
401 00 
000 00
85 00 
42 25 

000 00

102 30 
449 50 
401 50 
000 00
85 50 
48 23ooo oo;

4 por 100 exterior español . 92 60 92 55!
3 por 100 francés. . . .  , 95 07 95 07 ]

CAMBIOS 
París á la vista: Francos. . . 12 25 12 60 
Londres Libras esterlinas. 28 24 28 331

J& íiáa &
Madrid 22.—En un tejar próximo 

á las Ventas del Espíritu_ Santo, de 
esta corte, varios operarios de aquél 
disputaron, agrediéndose con sen
das navajas.

De la refriega resultaron tres ope
rarios gravemente heridos.

13  ©  jp  sr o  v i í i  ©  1 a.®s
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Madrid 21..—Hablando con algunos 
|diputados, dijo hoy el ministro ¿le Ha
cienda, señor Osma, que según su 
cálculo, continuará funcionando el 
Senado veinte días próximamente.

lene* s s á e a r s s ? -  
Madrid 22.—Bajo la presidencia 

¡del señor Ugarte, reunióse hoy la co
misión de presupuestos del Senado, 

¡acordando emitir dictamen sobre el

XB& Usan tosm -
dfcau-—XmSskiato y  M&iszss*
Madrid 22.—Telegrafían de V a

lencia q u e ha llegado á dicha capí 
tal la banda de música de Ja guardia 
republicana de París, á la que se ha 
tributado un entusiasta recibimiento.

Asegúrase que el poeta señor Lló
rente, prendado con la flor natura], 
elegirá Reina de los juegos florales 
que han de verificarse en Valencia, 
á la infanta doña Isabel, que en bre
ve llegará á dicha población.
LgSR 'p o M ü í í S a  0 * 3  £3&¡Xr-!C!®S<DX2t£l

Madrid 22.—Hoy ha llegado á Bar
celona, acompañado de su esposa é 
hijo, un detective inglés, con perso
nal á sus órdenes.

Montará una agencia de policía 
privada, con ramificaciones en va
rias  ̂provincias, para hacer investí- 
gaciones.

De las investigaciones que se ha
gan, daráse cuenta al comité de de*

a2Pst&i*xze3¡20£r» a r g jw M I o B O m
Madrid 22.—Desde Córdoba anun

cian que en término de Aguilar, el 
bandido Pernales detuvo ayer un 
coche que ocupaban el diputado y 
propietario don Vicente Romero, y 
dos señoras.

Cortesmente indicó Pernales al 
señor Romero que le diese mil pese
tas, contestándole éste que solo lle
vaba algunas monedas de plata.

—Yo no pido limosna—exclamó 
Pernales, manifestando al señor Ro
mero que podía continuar su camino.

Así lo efectuó don Vicente, quien 
ya en Aguilar, relató el suceso á la 
guardia civil.

CHfBOQSSG ©M JEItfftVOtelOXkOm
Madrid 22.—Hoy chocaron en Bar

celona un tranvía y un ómnibus,
El público apedreó los dos vehícu

los, resultando cuatro personas con
tusas.

Tía»
xwagroxsa*
Madrid 22.—Comunican de T arra

gona, que hoy, al regresar desde el 
campo á dicha capital los consume
ros Pedro Pérez y José Salcedo, en
contráronse á varios labradores y 
pescadores, á quienes decomisaron 
ayer un litro de vino.

Entre unos y otros prodújose una 
reyerta que acabó en batalla campal 
cruzándose varios tiros.

Resultó muerto Joaquín Mentras.
Además, cuatro de los contendien

tes quedaron gravemente heridos.

Madrid.—Recíbense telegramas de 
Valencia, noticiando que las fiestas 
organizadas en aquella ciudad, celé- 
branse con extraordinaria anima
ción.

Hoy fondeó en el puerto valencia
no un vapor con 625 turistas proce
dentes de Argel.

Todos los trenes llegan á Valencia 
atestados de viajeros.
XS& S uM i m i e s t s e o

O&MZt&S.i0.n
Madrid 22.—Telegrafían del Fe

rrol que los marinos pertenecientes 
al buque de la armada chilena Minis
tro Centeno, visitaron hoy el arse
nal de aquel puerto y la Escuela na
val, donde se les obsequió espléndi
damente.

A las cuatro de la tarde zarpó el 
Ministro Centeno con rumbo á Lis
boa.

embarcarán tropascon objetolde pro
teger los consulados de las naciones 
respectivas.

Créese que el Japón mantendrá la 
dinastía coreana, aunque modificando 
el tratado de tal modo que le permi
ta dirigir los negocios del imperio.

Otrós.3 despachos de Seu! dicen 
que la situación sigue siendo grave.

Todas las tiendas están cerradas.
En breve llegarán á .Seúl nuevos 

refuerzos de tropas japonesas,
JE?2 á ¿ t i ®  S S & z 'w S o *

Madrid 22.—Pícese en Belgrado, 
que el Rey de Servia, Pedro Kara* 
georgewitch, abdicará la Corona á 
favor de su hijo mayor, retirándose 
después á Hungría.
Muse v o s  jp foa  asm Mé>2-

Madrid 22.—Informan de Bruselas 
que reina en dicha capital gran entu
siasmo con motivo de la inaugura
ción oficial que hará mañana el Rey 
de los puertos de Zebruggc y Bru
jas, que resucitarán el antiguo es
plendor comercial de ambos puntos.

La Reina Guillermina, residente 
en Flandes, enviará un mensajero 
para que salude en Zebrugge al Rey 
Leopoldo.
EH&

oáaéo ífeM acrJteokxa.
Madrid 22.—Dicen de Tánger, que . 

el asunto planteado por el secuestro 
de Mr. Maclean, agrávase cada dia 
más.

Resultan infructuosas cuantas ges
tiones se practican para rescatar al 
súbdito ingles, porque es imposible 
contrarrestar la influencia del Raisu- 
li en las kábilas.

Nótase ansiedad grande, especial
mente en la legación inglesa, de don
de han salido hoy correos con en
cargo de trasladarse á Fez lo,más 
pronto posible.

Circula el rumor de que el Roghí 
procura ponerse en inteligencia con 
el Raisuli y llevarse á su territorio á 
Maclean.

Si este proyecto se realiza, com- 
plicaríase aún más la situación.

W o i a & s

proyectq relativo á los azúcares, de! „
conformidad con las modificaciones 
que en el mismo ha introducido el 
Congreso.

Losseñores Rodrigáñez y De Buen, 
anunciaron que presentarán al dic
tamen votos particulares.

d¡QÍh£lLÉ®£3 J p ^ a j r lá a Z2JH«SÍES»

Madrid 22.-—Hoy á primera hora, 
menudearon las conferencias en el 

¡Congreso, entre los señores Dato, 
-ira y Espada.
L a . ntrevistasrelacionábanse con 
r^rso los debates parlamenta

rio
T7 'Onver 

con

de Asturias, en tono extrema :i 
te declamatorio:

—¡Asturianos, hijos míos: he he
cho por vosotros cuanto he podido!

Apruébanse los artículos primero 
y segundo del proyecto.

El señor Ventosa defiende una en
mienda al artículo tercero.

Lee varios datos para combatir el 
proyecto, y  dice que la desgravación j . Agregó que no tenien . °r*'>

n u i
Ma “n sost:. 
jas en ‘"ong 
mero que c 
derecho á disc ' ôs.,‘ 
metidos á la apro ‘<5n 
tes.

lo 4

ción que el señor 
■v ceñor Canale- 
tec-, 'ció el pri-

•4dor tienen 
vecto 80'

:,'sC o

que determina y las compensaciones 
que se ofrecen a los Municipios, son 
atentatorias al régimen autonómico 
de éstos.

Pide que se establezca un arbitrio 
local sobre transportes, para com
pensar á los Ayuntamientos de'las 
pérdidas que les produzca la desgra-¡ 
vación de los vinos.

Suspéndese el debate y se levanta 
la sesión.

Sesión del 22  de Julio do 1907 
@¡wt2®s3 eS®I t i£&

Madrid 22.—A las tres y treinta 
minutos de la tarde, ábrese la sesión 
que hoy lunes celebra el Congreso.

Preside el señor Dato, y siéntanse 
en el banco azul el jefe del Gobierno, 
señor Maura, y los ministros de Ha
cienda y Gracia y Justicia, señores 
Osma y marqués de Figueroa.

Sin que se formulen ruegos ni pre
guntas, éntrase''en el orden del día, 
aprobándose varios proyectos en vo
tación definitiva.

También se aprueba la concesión 
t?e varios créditos.

sito de apelar á ningún acto vl° 
leticia, las sesiones continuara;, 
tiempo necesario, hasta que se aprue 
ben los proyectos de reforma de la 
ley electoral y de la justicia munici
pal, y los referentes á la depravación 
de los vinos y los azúcares.

y obre como tenga por conveniente.

Madrid 22.—Telegrafían de Mur
cia, que hoy, mientras la policía ca
cheaba á un individuo sospechoso, 
éste disparó un tiro á un agente, 

jque.resultó ileso, 
j El agresor ingresó en la cárcel.

Fiaifejaiofgs. G&nawx* 
1 s o  «asa«rioaff.

Madrid 22.—En la plaza de toros 
de Valencia se ha verificado hoy un 
concurso musical, desfilando diver
sas bandas.

E'ué ovacionada la de la guardia 
republicana de París, sobre todo, al 
ejecutar La Mar selle sa.

El público escuchó esta composi
ción en pie y descubierto.

La misma banda escuchó esta com
posición en pie y descubiertos los

tísicos.
el concurso regional tomaron 

|j "arte ocho bandas.
■£?«i*cr©-

EIM v€?imiK»íS>©
Madrid 22.—Cuando las Cámaras 

suspendan sus sesiones, el señor Mo- 
ret realizará un viaje á Asturias y á 
Suiza.

JLtsii jM üstfüeyifií  m s 2 » j í « y i p a i l
Madrid 22.—Hoy conferenciaron 

en el Congreso los señores marqués 
de Figueroa, Ruiz Jiménez y Ruiz 
Vaiarino, acerca de las enmiendas 
presentadas al proyecto de reforma 
de la justicia municipal.

Mañana volverán á reunirse los 
indicados señores, para tratar del 
mismo asunto.

La discusión del proyecto aludido, 
empezará mañana en dicha Cáipara, 
y según parece, ha de ofrecer dificul
tades mayores de las que espera él 
Gobierno.

n£2I ti0st»s*ar£&K2io <bxz
Zoma*.
Madrid 22.—Dicen de Barcelona, 

que con motivo del último proceso 
de terroristas, prepáranse nuevos re
gistros domiciliarios y más detencio
nes.

Continúan declarando muchos co
nocidos del anarquista Rull.

Uno manifestó al juez que Rull, en 
cierta ocasión, propuso á un amigo 
suyo, de oficio cerrajero, que cons
truyese un molde igual al modelo que 
hubo.de ofrecerle.

Rull ha depuesto su actitud rebel
de, accediendo á tomar alimento,

Madrid 22.—Comunican de Alcoy, 
que se han declarado en huelga los 
tejedores de aquella población. 

JSftzsQcato Éapia,©fir<si«ío.
Madrid 22— Informan de Vil lagar- 

cía, que el cañonero Vasco Nunes 
de Balboa, apresó hoy á un barco 
belga que pescaba en aguas jurisdic
cionales.

l o w i 83.— X© ti& t i o s

' Madrid 21.--- Despachos que se re
ciben de Londres, dan cuenta de una 
horrible catástrofe ocurrida hoy en 

Sel Estado de Lowa, en la línea fé
rrea de este punto á Detroit.

Dan los despachos aludidos los si
guientes detalles:

Un tren de excursionistas que ha
bía salido de lowa, formado por on
ce coches en los cuales viajaban más 
de 800 personas, empleados en su 
mayor parte, chocó, al pasar una 
curva, con un tren de mercancías.

La máquina y algunos vagones de 
éste montáronse sobre el tren de via
jeros, destrozando la locomotora y 
los primeros coches.

Prodújose una confusión espantosa.
Súpose en los primeros momentos, 

que habían muerto aplastados los 
nos maquinistas.

Después Jos viajeros que habían 
resultado ilesos, dedicáronse á soco
rrer á las víctimas, cuyo número es 
grandísimo.

De los cuatro primeros coches de 
viajeros, que estaban convertidos en 
una masa informe, salían gritos de 
angustia y de dolor.

Las personas que hallábanse ile
sas, buscaban desesperadamente á 
los miembros de su familia, que esta
ban en los vehículos aplastados.

A las dos horas de ocurrir la ca
tástrofe, llegó de lowa un tren de 
socorro, al cual siguieron otros, con 
personal y material sanitario.

También los habitantes próximos 
fueron al punto de la catástrofe con
duciendo camillas.

En el campo instalóse un campa
mento, comenzando, inmediatamente 
la extracción de víctimas, de entre 
el herraje y la madera amontonada.

A las pocas horas de estarse efec
tuando trabajos, iban extraídos vein
tidós cadáveres y más de 100 perso
nas heridas.

Créese que aún hay más víctimas 
entre los restos de los trenes.

Muchos de los heridos hállanse en 
estado agónico.

En el sitio de la catástrofe hay mi
llares de personas.

Despachos de Nueva York recibí 
dos en Londres, comunican que el 
suceso ha causado gran impresión.

© n a t a ©  jbs j t a r & a *
Madrid 22.—Dicen de Mclilla que 

nuevamente se han reanudado las 
hostilidades entre los moros leales y 
rebeldes.

Madrid 22.—Notifican desde Was
hington que ascienden á 15,000 los 
huelguistas en los Estados Unidos 
norteamericanos,

L o s  s t o t u n i a s  t i e  C f o r e a
Madrid 22.—Espérase en Seúl que 

lleguen á Chemulpo un navio de gue
rra inglés y tres americanos, que des-

JES1 H s y  S g su & tiis iB itie s 'B
Madrid 21.—Comunican de San 

Sebastián, que está fijada la fecha 
en que irá el Rey á Santander para 
presenciar las regatas.

Don Alfonso marchará á dicho 
punto el dia 25 del corriente,á bordo 
dol aviso Giralda.

Asegúrase que acompañando al 
Rey irá á Santander el ministro de 
Marina, señor Ferrándiz.
■taita i n s t a s t e  tio sk a ®  jKss&lb&Sa

Madrid 22. —Dicen de Cartagena, 
que hoy á las tres de la tarde ha lle
gado en automóvil á dicha ciudad, la 
infanta doña Isabel.

El recibimiento que se le dispensó, 
fué entusiasta.

En el trayecto, desde la estación 
hasta la fonda donde se hospeda ha
bía estacionado inmenso gentío que 
vitoreó á la infanta, arrojándole flo
res.

El alcalde la saludó en nombre del 
pueblo, entregándole un hermoso ra 
mo de flores.

Una compañía del regimiento de 
España hizo los honores á la ilustre 
dama, que revistó dicha fuerza,al lie- 
gar á la fonda.

Renunció la infanta á que se cons
tituyese en el hotel una guardia de 
honor.

En el alojamiento de la infanta se 
ha celebrado boy una recepción, á la 
que asistieron las autoridades, comi
siones oficiales y numerosas señoras.

Por la tarde ha visitado la ilustre 
dama el hospital, la casa de expósi
tos y el asilo de San Miguel.

Esta noche inaugurará una rifa á 
beneficio de la casa de Expósitos.

JBrl Ol&y d e  Siñr&s.
Madrid 22.—Dicen de San Sebas

tián, que según manifestaciones del 
ministro de Estado, señor Allenclesa- 
lazar, el Rey de Siám llegará á la 
citada población á principios del mes 
próximo de Septiembre.

La estancia del Soberano siamés 
en la capital de Guipúzcoa, será muy 
breve.

Se le obsequiará con un banquete 
de gala en el palacio de Miramar.

EBi t i  ib
gojpxnaitiekm
Madrid 22.—Comunican de San Se

bastián, que esta mañana á las diez, 
salió del palacio de Miramai la Real 
familia, en carruaje.

Las augustas personas pasearon 
por diferentes calles de )a población.

El ministro de jornada, señor Allen- 
clesalazar, no sometió hoy ningún de
creto á la firma del Rey.

Uses.
Madrid 22.—Uno de estos días vi

sitará al Rey, en el palacio de Mira- 
mar de San Sebastián, el director del 
periódico francés VJícho de París.

Este periodista entregará á don 
Alfonso un artístico y valioso álbum 
con tapas de oro, que las señoras 
francesas regalan al Monarca espa
ñol, como recuerdo por haber salido 
éste ileso del atentado de que fué ob
jeto el día de su boda.

Acompañará al director de Id Echo 
de París, cuando visite al Rey, el
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embajador de Francia en España, 
Mr. Eevoil.

A .  I22,&RlX?lt!!t¡.
Madrid 22.—Nuevos telegramas de 

San Sebastián, participan que esta 
tarde, á las tres y treinta minutos, 
los Reyes don Alfonso y doña Victo
ria salieron en automóvil del palacio 
de Miramar, con el propósito de lle
gar hasta Biarritz.

Si los Monarcas realizan su deseo, 
en dicha población francesa visita
rán á la princesa.de Hannover.

M E t n & S & B Q .

Los coches de plaza
L a  ú l t im a  d is t r ib u c ió n  de coehsa  c’10 

p la z a  que  ap ro b ó  el A y u n ta m ie n to ,  
e s tá  dan d o  o r igen  á  m u c h a s  y  r a z o n a 
d a s  p ro te s ta s ,  por  los p e r ju ic io s  que
ocasiona

A p r im e r a  v is ta ,  n a d a  de p a r t i c u la r  
t ie n e  que  el a lc a ld e  h u y a  deseado  d is 
t r ib u i r  los coches  en p ro p o rc ió n  n u m é 
r ic a ,  r e l a t i v a  á  la  a m p l i tu d  de la s  p ía  
za s  do B ib a r r a m b la  y  la  T r in id a d  y  del 
E m b o v ed ad o  de la  C a r r e r a ,  y  n a d a  tea- 
d r ía ,  si no se h u b ie ra  hecho  la  d is t r ib u 
c ión por o rden  c o r re la t iv o  de miraeros;

Noticias de última hora NOTICIERO GRANADINO Ultimos telegramas DIARIO DE LA MANANA

j S e c c i o n  p e l i l l o s a .
Cultos para hoy

Santos del día 23.—San Apolinar, obispo y 
mártir; San Liborio, obispo; Santos Bernar
do, María y Gracia, hermanos mártires.

Liturgia.—L a Misa y oficio divino son de 
San Apolinar, obispoy mártir, con rito doble 
y color encarnado. Conmemoración de San 
Liborio, obispo.

Jubileo perpétuo.—En la Capilla de Reyes 
Católicos.

Jubileo de las 40 horas.—En la iglesia de 
Santa María Magdalena, á devoción dé las 
señoritas doña Pilar y doña Ascensión San- 
taló y López, en sufragio de sus pudres y 
hermanos.

Se manifiesta á las seis de la mañana y se 
oculta á las siete de la tarde.

Rosario.—En la Catedral, San Andrés, 
San Ildefonso y San José, á las ocho de la 
mañana.—En las demás Iglesias de costum
bre, al toque de oraciones.

Jubileo concedido.—En la iglesia del Con
vento de Carmelitas Calzadas, á devoción de 
don Casto Gutiérrez, en sufragio de su difun
ta esposa doña Isabel Ruiz y de su hijo don 
Emilio Gutiérrez.

Función.—En honor de San Liborio y en 
acción de gracias, en la iglesia de Carmelitas 
Calzadas, á las diez £ media.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve de la mañana.—En Santa 
María Magdalena, á las nueve y media.

Misas rezadas de punto. — En la Cate
dral, á las ocho y á las ocho y media de la 
mañana.—E n la Capilla Real, á las ocho y 
cuarto.—En San Andrés, á las ocho.— 

Capuchinas, Hospitalicos, Sagrado

a q u í  e s t r ib a  el m al.
P a r a  s e g u i r  eso o rd en ,  h a n  sido e n 

v iados  i\ la  p la z a  d® la  T r in id a d  eochss  
qu® te n ía n  su p a r a d a  y su c l ie n te la  en j Én ias 
el E m bovedado , y  SO d á  el caso  de que |  Corazón de jesús  y San Juan de Dios", hay 
loa p ro p ie ta r io s  de  loa veh íev ios , m o - |  Misa demedia en media hora, desde las cinco 
dentos in d u s tr ia le s ,  quo  solo c u e n ta n  
con su cocho  p a r a  v iv ir ,  no h a y a n  g a 
n a d o  u n a  sola  p e s e ta  desde  que  la  n u e 
v a  o rden  fuó p u e s ta  en  v igor.

Desde luego, los c a r r u a j e s  c u y o  n ú 
m e ro  e x c e d a  del a c o rd a d o  po r  el A y u n 
ta m ie n to ,  t e n d r á n  q u e  in s ta la r s e  en 
o tro  punto ; p e ro  debo te n e r s e  en c u e n 
t a  q u e  no e s tá  n u n c a  c o m p le ta  la  n u 
m e ra c ió n  en u n a  p a r a d a ,  desde  el p r i 
m e ro  a l  ú lt im o  nú m ero ,  y q u e  la s  l icen 
c ias  de los cocheros  q u e  p o r  vo lu n tad  
p r o p ia  no a s is ta n  d u r a n te  ocho d ía s  al 
p u n to ,  d eb en  s e r  d e c la r a d a s  v a c a n te s ,  
con a r r e g lo  a l  a r t íc u lo  27 del r e g l a 
m e n to  de coches  d© p la z a ,  d e s ig n á n d o 
se  p a r a  que  los s u s t i tu y a n  á o tros de los 
cochoros  á q u ien es  se ob ligase  á  a b a n 
d o n a r  su sitio.

C um pliendo  r ig u ro s a m e n te  esto p r e 
cep to ,  p o d r ía  c o n ju ra r s e  a lgo  ei daño 
p rod u c id o ,  de l  cua l  f o r m a r á  idea  el a l 
c a ld e  cu a n d o  s e p a  q u e  in d u s t r ia le s  c u 
y o  único m edio  do v id a  es la  posesión 
do un c a r r u a j e  de a lq u i le r ,  o f re c e n  100 
p e s e ta s  por  p e r m u t a r  sus  l ic en c ia s  con 
los c o m p a ñ e ro s  q u e  los h a n  susti tu ido 
ó quo p e rm a n e c e n  en la s  p a r a d a s .

C onv iene  q u e  el a lc a ld e  so e n te r a  del 
m a le s t a r  que  r e in a  e n t r e  loa cocheros, 
y  ad o p te  a lg u n a  m ed id a  e n c a m in a d a  á 
e v i t a r  q u e  c o n t in ú en  i r ro g á n d o se  p e r 
ju ic ios  g ra v e s ,  sin n in g ú n  fin p rác t ico ,  
á  e s a  m o d es ta  c lase .

y media hasta las diez y media de la ma
ñana.

Hay Misa á las doce, en Nuestra Sefi*ra 
de las Angustias, Sau Justo, Santa María 
Magdalena.

Martes d.* San Antonio.—En San Cecilio, 
á lás ocho de la mañana.—En la Encarna
ción y en la Capilla de la Misericordia, á las 
siete y media.—E n San Juan de Dios, á las 
ocho.—En las Carmelitas Calzadas y San 
Justo, á las diez. —En Santa Escolástica, San 
Gil, Santa María Magdalena y Capuchinas, 
á las doce. —En Nuestra Señora de las A n
gustias, á las doce y media.

Ejercicios en honor de la Preciosa Sangre. 
En la iglesia parroquial del Sagrario, á las 
oraciones.

Novena en honor ele Nuestra Señora del 
Carr/.en, en la Santa Iglesia Catedral á las 
cinco y media de ta tarde y predica el señor 
don José Almunia, Cura párroco de Níjar 
(Almería).—En las Carmelitas Calzadas, á 
las siete de la tarde y predica el Reverendo 
Padre Luis M. Llop, Prior de Carmelitas 
Calzadas de Sevilla.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se
ñora de la Soledad, en la iglesia del Monas
terio de Religiosas de Santa Paula.

«.-rasaras» -£■ -esa»/»»»—— -----------—.
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Instrucción Pública.
■ Se han recibido en la secretaría general 

de la Universidad, los títulos de licenciado 
en Derecho expedidos á don Rafael del Ro
sal Rico y don Manuel López de Lago y 
González de Orduña.

—El de licenciado en Farmacia, de don 
Emilio Perín González.

—El de maestro do escuela de don Eran 
cisco Mata Álcaraz.

—Los de maestras de doña Julia Bermejo 
López, doña María Ordax Rodríguez y don 
Manuel Martínez López.

--11.a sido nombrado maestro de la escuela 
de niños de Purchil, don Juan de Dios San
tos Gutiérrez, con 825 pesetas de babel anual; 
de la de Barnonuevo, (Huáscar), don Juan 
Sánchez Jiménez, con 62q; de la de Baza, don 
José Rodríguez Bcnítez, con 1.100; de la de 
niñas de Bazn, doña Josefa Hernández Alex, 
con 1.100.

—Doña Frnncisaa Avila ha solicitado que 
se le abonen los haberes que devengó su hija 
doña Mariana Parrizas, como maestra de la 
escuela de Cortijos de Rubite.

-  lia  tomado posesión de su cargo la maes
tra de la escuela de niñas de Baúl (Cor), 
doña Teresa Petis Tacón.

—Hoy, ú las tres de la tarde, continuará el 
ejercicio oral de las oposiciones á escuelas 
vacantes en este distrito universitario.

Comparecerán ante el tribunal doña Ana 
Sánchez Sedaño, doña Cecilia Santos Carri
llo, doña /Angela Sáez Alvarez Sierra, doña 
Matilde Tarifa Mendoza y doña Feliciana 
Valencia Almazán.

Macota
La recibida ayer en Gi anada no contiene 

ninguna disposición que no hallamos publi
cado en nuestro Servicio telegráfico.

B o le tín  Oficial.
E l cíe ayer inserta:
Edicto de la jefatura de miuas insertando 

una Real orden que revoca un decreto del 
gobernador civil de esta provincia, por el 
cual se declaró cancelado c-1 expediente del 
registro “San Antonio".

Otro anunciando subasta para la ndquisb 
ción de varios artículos de consumo, con des
tino á los Establecimientos de Beneficencia.

Circular multando á los alcaldes de varios 
pueblos, por no remitir las certificaciones de 
los ingresos habidos por los conceptos d é la  
renta de bienes de Propios y arbitrio de pe
sas y medidas.

Edictos judiciales.

358 377 404 421 480 525 586 622 686 
707 715 738 745 783 786 797 903 932 
939 977 984

Mil
007 045 050 110 113 114 118 178 180
188 218 240 244 269 289 298 302 360 
444 472 493 499 516 522 532 549 563 
583 587 649 666 670 756 782 799 801 
808 821 847 854 879 880 884 931 940
951 987

Dos mil
013 044 058 063 091 123 127 167 173
189 203 242 269 284 306 308 322 324 
345 373 464 485 497 578 585 605 707 
717 745 761 779 804 807 931

Tres mil
001 069 070 120 145 162 167 171 175
224 269 294 303 307 363 375 418 451 
485 537 607 608 641 663 689 733 758 
760 772 780 798 834 841 909 938 945
952 961 968

Cuatro mil
029 058 078 100 118 181 234 266 268 
-279 283 356 433 434 448 466 489 517 
523 554 560 564 569 574 660 678 680 
688 693 739 745 755 777 808 830 835 
864 939 913 922 923 926 978 996 

Cinco mil
010 029 094 102 119 134 184 204 215
220 223 228 298 307 312 348 394 419 
472 475 503 513 519 522 523 528 538 
547 558 604 608 629 674 722 731 742 
748 773 828 847 855 928 934 962 982 
999

Seis mil
009 026 075 122 169 233 285 292 293 
306 307 324 360 379 385 403 469 473 
507 515 549 567 611 629 768 775 804 
849 865 878 885 894 899 916 923 944 
990

Siete mil 
004 014 023 060 077 081 
158 207 266 270 271 292 

429 439 
559 592 
882 990 

Ocho mil
012 027 028 054 083 097 113 119 
147 184 197 237 288 298 365 455 

474 523 546 561 602 604 621 635 636 
660 704 750 802 808 833 888 936 978 
990

Nueve mil
030 073 076 033 089 115 123 146 193 
203 206 231 251 331 412 416 425 492 
496 o35 550 552 554 579 608 677 694 

798 849 890 951 953 955 957

847 864 865 888 890 897 910 977 988 
997

Veintitrés mil
043 084 090 131 153 159 227 229 230 
247 258 268 276 303 339 368 379 389 
427 454 476 480 521 572 589 593 604 
610 642 694 719 744 745 762 791 828 
836 888 914 966 976

Ve int i cu al r o ni il
013 085 091 122 203 238 258 263 281 
286 318 331 341 364 381 444 463 483 
549 568 584 590 592 603 610 632 639 
689 705 735 738 762 763 771 786794 
808 844 847 850 858 868 871 885 911 
970 988 989

Veinticinco mil
004 047 056 071 133 134 146 150 158 
201 216 230 268 364 465 517 576 588 
637 648 649 074 695 763 770 842 851 
953

Veintiséis mil
049 054 054 104 142 146 182 1831 
307 338 340 342 372 427 432 462 
517 525 625 692 725 726 742 794

INGRESO EN EL CUERPO DE CORREOS
Numerosa convocatoria publicada en la Gaceta del 25 del actual, sin 

limitación de plazos y con un sueldo de entrada de 5.000 reales anuales.
Preparación completa en la ACADEMIA ISABEL LA CATOLICA, 

Plaza Universidad, núm. 4, por oficiales del Cuerpo y del Ejército.
La preparación se hace en tres meses, empezando los exámenes en l.° de 

Junio.
Honorarios mensuales í Clases....................... . 40 pesetas.

( „ é internado. . . 150 *

Fábrica de ladrillos y tejas linas

041
304
507
886

368
526
772

007
134

372 403 425 
533 537 540 
779 790 831

095 116 149
342 356 366 
451 476 485 
208 711 756

734
971

783

!£58i> •> <3KSBO*

MORDIDO PO R UN BURRO
En la cuadra que posee el agente de trans- 

portes don José Mena, acometiéronse ayer 
dos burros de la propiedad del mismo.

Los animales la emprendieron primero á 
coces y después á bocados.

Interpúsose entre los asnos Juan Olveira 
García, criado de! señor Mena, y al intentar 
separarlos recibió un terrible bocado en la 
m«no izquierda.

Olveira fué conducido al hospital de San 
Juan de Dios, apreciándole los médicos he
ridas graves en la mano referida

Amputáronle el dédo pulgar.
------------- —— ««unyZtDSS»- <23*3!®»»——“—---------- 1—

137
378
478

222 257 
398 406

P U B L IC A C IO N E S
fiemos recibido el cuaderno número 46 de 

El consultor de los bordados, tan digno de elo
gio como todos los anteriormente publicados 
por su empresa,'conteniendo un selecto y 
variado surtido en dibujos para toda clase de 
bordados, como así mismo do lindos encajes 
y labores de ornato.

Merece predilecta mención el grabado in
serto en la hoja de texto, representando un 
busto escultórico de mujer, bordado al relie 
ve por la inteligente colaboradora de la ci
tada revista, doña Leonor Capdevila, profe
sora con Real título de S. M. y autora del 
nuevo bordado artístico ampliado.

A  juzgar por. la referida fotografía, direc
to del original, dicha labor constituye una 
afiligranada obra de arte, que evidencia fiel
mente los vastísimos conocimientos artísti
cos de su autora, en lo que á bordados se 
refiere; creyendo, fundadamente, que su pri
moroso trabajo, destinado á la Exposición 
Universal de Melbourne (Australia), obten
drá un éxito ruidoso en tan culto certamen.

La empresa de esta ilustrada publicación 
remite catálogos gratis á los que lo soliciten 
en la Administración de Barcelona, calle del 
P in o ,16.

P l a z a  c ié  t o r o s
Esta noehe prepárase una magnífica fun

ción, compuesta de ocho números variados, 
tomando parte los principales artistas de la 
compañía ecuestre.

La función terminará con la pantomima 
de gran espectáculo hace cinco años no vista 
en Granado, La feria de Sevilla, á cuyo efec 
to la empresa ha contratado notables toca
dores y cantadores.

Por la duración del espectáculo la función 
empezará á las nueve en punto.

ZUZAS» O «stssasraw,

SECCIÓN jm iC M L  
Señalamientos para hoy

Sala de lo criminal.—Sección primera.—

La revista quincenal Gaceta Médica del Sur 
de España, en sus números 579 y 5,SO, inserta 
ol sumario siguiente:

J. Martín Aguilar.—Fibromina de la cara 
anterior y borde izquieido del útero, con evo 
lución subvesical é intraligamentaria.—Quis
te incipiente del paraovario izquierdo.—Nio- 
mectónica é histerectomia total abdominal — 
Curación.

F . VHalobos.—Herida intestinal por arma 
de juego con proyectil enquistado en el sacro.

F . F e rrúa .—Fisiología y terapéutica del 
niergaí (oxido hidrogérico del ácido colálico).

R. Mnurell.—Movimiento natural de la 
población de España.

S. Velázquez de Castro.—Nómina electro- 
médica.

B Minagorre.—Acción fisiológica de las 
ngoas minerales clorurado-sódico sulfurosas 
termales de Zujar.

Sección Médico-Social.—Exposición de H i
giene, Artes é Industrias,—Tres aforismos. 
—Del acervo.—Notas de la quincena.

Boletín bibliográfico.

Juzgado del Sagrario: José Aragonés Jimé 
nez, por lesiones. Abogados, señores Fuen
tes y Angulo; procuradores, señores Gonzá
lez y Herrera; secretario, señor Sorra.

Sección segunda. —Salvador: contra José 
Ruano Martínez, por hurto. Abogado, señor 
Gil; procurador, señor Cano; secretario, se
ñor Val verde.

**»
Se han concedido 15 días de licencia al 

juez d® Gaucín, don José Montaner Robles.
—De Real orden y en virtud de crédito ex

traordinario concedido por la ley sancionada 
el 13 del actual, se ha dispuesto que le sean 
abonadas al fiscal de esta Audiencia don Ra
món de las Cagigas, al magistrado don Ma
nuel León, y al secretario de Sala don A n
tonio Serra Morant, el importe de las dietas 
que devengaron al. realizar comisiones del 
servicio.

—Se ha recibido en la secretaría de Go
bierno de esta Audiencia el título del secreta
rio de Sala expedido á don Jesús Lescano.

—También se ha recibido el título de ma
gistrado de la Audiencia de Almería, don 
Juan Antonio Aroca Rodríguez.

Dies mil
026 074 078 0S9 102 110 133 151 174 
186 200 219 277 359 368 386 403 413 
427 491 514 541 551 580 599 617 620 
668 680 707 725 730 741 756 779 823 
845 969 991

Once mil
072 110 119 154 157 165 169 185 213 
236 261 265 268 302 309 318 357 367 
380 389 441 450 511 538 552 581 618 
704 741 769 784 883 932 934 951 

Doce mil
006 C03 020 048 064 073 089 150 196 
204 235 254 280 303 306 313 321 324 
330 340 363 378 3S9 413 419 485 496 
501 516 554 559 567 579 653 704 709 
771 903 921 933 940 941 916 953 975 

Trece mil 
023 035 054 105 125 127 
282 286 300 303 315 365 
411 425 441 445 447 470 
603 608 662 677 753 776 780 786 800 
802 844 849 853 876 893 924 938 940 
944 960 990 992 993

Catorce mil
008 026 034 065 074 126 131 162 181 
196 205 216 282 315 319 346 368 378 
397 405 441 452 468 515 550 555 577 
586 612 616 629 633 661 678 726 782 
826 841 846 880 907 951 976 995 997 

Quince mil
081 105 107 140 149 187 217 258 273 
320 376 384 391 409 436 460 485 492 
501 505 509 534 535 540 610 611 614 
623 649 653 701 725 734 776 821 824 
835 874 883 902 988

Dies y seis mil
006 041 080 097 101 103 126 134 156 
182 208 209 211 237 252 301 310 323 
336 365 384 441 492 598 614 622 627 

649 677 694 706 733 752 755 
793 860 871 896 933 986 988

Veintisiete mil
021 041 0x3 066 100 118 127 131 179 
200 221 249 259 289 294 316 360 392 
393 427 430 437 464 485 553 578 618 
633 642 672 752 769 799 816 844 860 
864 885 887 903 937 946 956 965 979 

Veintiocho mil
031 050 065 122 128 165 208 222 250 
255 299 306 332 401 424 443 466 503 
530 536 537 541 543 560 569 581 611 
666 670 673 679 719 789 792 831 837 
880 974 989 990

Veint¿nueve mil
031 040 057 068 102 158 172 215 217 
222 292 294 305 313 338 446 475 503 
519 523 524 528 570 619 649 652 654 
661 732 777 792 795 795 811 832 849 
880 884 892 921 926 939 950 990 

Treinta mil
008 015 066 112 113 137 159 217 240 
244 279 386 407 444 494 541 555 570 
592 629 750 752 795 796 799 804 829 
849 873 874 893 942 949

'Treinta y  un mil
022 068 078 109 122 130 135 140 199 
227 240 286 309 318 364 374 422 445 
491 499 551 569 588 6:26 726 727 736 
745 753 763 806 812 814 846 935 

Treinta y dos mil 
039 057 038 116 139 166 171 191 222 
.263 324 327 328 343 360 369 416 428 
441 544 580 582 584 608 641 646 650 
6S0 690 738 774 790 793 823 826 843 
900 909 939 974

Treinta y tres mil 
018 037 133 144 153 164 184 202 230 
236 299 302 305 316 331 344 388 391 
446 468 489 526 532 563 590 595 600 
606 662 666 722 727 786 829 831 851 
8y9 888 908 911 917 939 966

da tomo ó moda
SITUADA EN PUENTE GENIL

PRECIOS SOBRE VAGÓN SIN COfflPETENCIfl
Recomendamos los ya acreditados ladrillos y lejas de esta fábrica, propiedad 

de don Mariano Reina, por la bondad de arcilla que emplea en su elaboración, 
buen coc:do, resistencia extraordinaria y baratura; pudiendo fácilmente apre
ciarse esta última cualidad, por sus grandes dimensiones, que hacen adelantar 
mucho las obras.

Nota. Se remiten á quienes las soliciten, muestras y circulares con datos que 
interesa conocer a.l consumidor. ____

Centro General de Negocios j
2M js*©ctic&x0!! SSm Oñ&tS&zá/aiSSt S ú x ic i i& a s

Desde l.° de Mayo se ha creado en este acreditado Centro, una Sección especial informa
tiva, que se ocupará exclusivamente de la gestión de compra y venta de toda clase de 
fincas en esta capital y su provincia, prestación y colocación de capitales con hipoteca como 
de las demás operaciones ue crédito.—Oficinas: Horno Fispadero n.° 8.—Granada.

Advertencia: No se admiten intermediarios.

3M' o í r  <© © . c í o  e 
Precios del 22 de Julio de 1907

G RA N A D A  
Aceites en la Caleta. .
Existencias 00 a rrobas.
Idem en San Sebastián .

Existencias 100 arrobas 
Trigos en laAlhóndiga.
Cebada .........................
Habas. . . . . . .
Maíz..................................
Y e ro s ...............................

Albóndiga de granéis
T rigo.

Existencia de a> er. .
Entrada ¿e hoy. . .

Almacén de Papel
(de La Papelera Española) m ^ v S 2 0 ,
Para las provincias: M álaga ,  G rana lla ,  J a é n ,  Almería y S e r te  de Africa

Completas y constantes existencias en papeles alisados y satinados, blancos 
y de colores, de lodos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, cueros, manilas, seda 
para envolver naranjas, y sedas y manila para fundas. Cuadernos, libretas, 
libros rayados, registros, copiadores de cartas, blocks, carpetas, facturas, papel 
rayado, indices, resmiilería de todas clases y tarjetería. Gran surtido en sobres 
de todas clases, blancos y de luto. Papeles para dibujo. Estuchcria desde la más 
económica á la más lujosa Grandes existencias en papel para envolver, en res
mas y balas, de todos tamaños.

Los pedidos se sirven rápidamente francos de embalajes.
Pídanse muestras y precios al Almacén P A P E L E R A ,

$$ia?£&S5lfa£&Mí, 2 0 ,  a

B a i i o ®  e f e  S i e r r a  B iw is r s t
Aguas p o l i s u fa ia d a s ,  r a d io a c t iv a s  t e r m a le s

Especiales para combatir las diversas afecciones de la piel, los diveisos tipos de reumas 
y en general todas las manifestaciones del artritismo ó herpetismo. Establecimiento bal
neario totalmente reformado, á veinte minutes de Granada. Billetes especiales para los se
ñores bañistas, valederos para todos los trenes, á los precios siguientes:
1.a clase, 1‘5Ó ptaa. -  2.a clase, 1*00.—3.a 0 ‘75

FONBA.— CAFE.—RESTAURAN!
Temporada oficial: de l.° de Julio al 15 de Octubre.
Para informes: R oyes  Católicos, 4 6 . - GRANABA.

fanega

á 00

á 62

46 á 48 
26 ft 30 
46 á 50 
00 á 00 
C0 á 00

256 quintales. 
81

Vendido,
Total. 337

50

Equivalentes á 118 fanegas . 
quedan . . . . . .  287 „

M a t a d o r ®  p ú b l i c o  .
Carnizac’ón y precios en el día de ayer:

18 reses mayores, con peso de 2570 kilos,de 
1*50 á 174.

173 borregos con peto de 1.615 kilos, á 1*50.

Economía vercLaci
la obtendrá el que compre calzados en laZ ¡ S L ] p S L t e x * i s i  i n g l e s a

Puerta Real, 6 (frente al Café Colón)
Probamos á todo el mundo, que vendemos el 25 por 100 más barato que el 

que más barato venda en Granada.- N o  co m p ra r s in  v o r e s te  c a lz a d o .
Clases y  precios para caballero

Brodequfn lona, en seis colores novedad, (fijarse bien) . . . 15 reales par.
Brodequín clase 1.a con suela blanca . . . . . . .  24 „ „
Igual clase en cartera, con puntera de p i e l ................................ 28 „ „
Zapatos última novedad con suela blanca, vendidos en todas las

zapaterías de Granada á 32 reales, a q u í ................................ 24 „ „
Brodequín doble suela, en becerro color................................. ........ 24 „ „

Además tenemos cuantas clases se puedan desear, á precios que nos ponen 
fuera de toda competencia.

P ara  señoras
Brodequín en lona, seis colores ........................................................10 reales par.
Brodequín c a r t e r a ............................................................................ 11 „ „
Brodequín en becerro color, que vale en donde más barato ven

den á 24 reales, aquí . ..................................  . . # . 16 „ „
Tenemos botas en cartera, tafilete negro ó color, tacón celuloide

forma Luis X V ..................................................................... 28 _ „ „
Hay además otras cien clases imposible de enumerarlas en este anuncio.
Brodequín lona para señora, 10 reales par.

Brodequín lona para caballero, 15 reales par. 
Ho comprar en parte alguna sin ver este calzado

t

E S P E C T A C U L O S
P la z a  do to ro s

Gran compañía Fessi.—Función para hoy.
Doce números variados, terminando con la 

pantomima de gran espectáculo L a fe r ia  de 
S ev illa .

Precios.—Sillas, 1 peseta; gradar, 40cénli-! 
mos; señoras y niños, 25.—El timbre á cargo 
de la empresa.

640 641 
758 768 
994

Diez y siete mil
007 099 100 116 181 238 250 260 275 
295 340 360 370 417 430 448 451 471 
490 516 549 568 608'616 614 670 701 
704 735 788 791 793 814 833 854 863 
890 905 908 912 924 940 944 974 

Diez y ocho mil
014 043 069 082 114 140 250 303:140 
443 458 470 478 486 514 515 519 523 
549 570 578 586 599 624 634 646 663 
715 739 759 760 785 835 856 880 975 
994

nueve mil 
106 125 175 177 278 
394 424 425 500 501 

734 735 747 769 
859 895 823 935

CABRAS Y OVEJAS
Se vende entera ó por pequeñas partidas, 

una punta de ganado compuesta de 750 bi
chos, entre cabras, ovejas y chotos 

P a ra  informarse y tratar, Gran Vía, 47, 
tercero, izquierda, de doce á seis de la tarde.

l o t e ría n a cional
Números tornados al oído en el sor

teo celebrado en Madrid el 20 de Ju
lio de 1907, con excepción de los 
premios mayores publicados en el 
número anterior.

P remiados con 800 pesetas.
Decena.

25 35 52 69 72 76 92 
Centena

123 126 137 141 168 210 231 268 288

Diez y 
009 056 092 1.05 
298 325 326 343 
533 540 643 685 .705 
793 794 795 810 844

B M  m Á l a J k G J k
En casa particular y de buena familia, se 

ceden dos habitaciones amuebladas ó sin.— 
Doña Teresa Riera, calle Coronado, 3-2.°

filia  áe Luis t a s
Cálle Arco del Teatro , núm eros 21 i/ 23 

BA RCELONA 
G ran  estab lec im ien to

do tip o g ra f ía  y  enouadernao iones 
montado á la altura de los mejores del ex
tranjero, pudiendo producir esmeradísimos 
catálogos, etiquetas, prospectos y demás clases 
de trabajos gráficos.

T a lle res  do fo to g rab ad o  
en negro y en colores (tricromía) dotados de 
los más recientes adelantos, para por medio 
de la imprenta con el novísimo procedimien
to fotocromotípico, poder reproducir con sus 
propios colores y con entera fidelidad, toda 
clase de originales ú objetos del natural.— 
Pídanse muestras y presupuestos.

C asa e d ito ria l
Se envía franco de porte á quien lo solicite, 

el lujoso y extenso catálogo ilustrado dé las 
obras publicadas, las cuales pueden pedirse 
en todas las librerías de España y América. 

Crom os.—R eliev es .—R ó tu lo s  de lu jo  
L e tra s  r e c o r ta d a s .—P a p e l encajo.

Veinte mil
014 052 071 075 077 081 083 114 132
155 179 189 328 357 367 390 393 399
422 432 437 439 454 485 507 511 516
559 568 603 610 671 680 686 695 722
727 737 739 746 768 790 806 811 827
845 881 905 928 931 984

Veintiún mil
050 068 069 101 136 145 149 223 237
250 315 405 536 541. 610 611 640 717
772 851 857 946 988

Veintidós mil
012 065 074 106 110 120 138 174 188
190 218 245 297 391 464 467 503 568
617 637 644 737 743 783 785 799 823

Los m agníficos retratos tam a-
ño natural, con fotografía de primera, sigue 
llevando el mismo precio de 15 pesetas cada 
uno, el gran taller artístico de Barcelona. Es 
público y notario, que su valor siempre ha si
do el de 80 pesetas cada uno.

También se hacen retratos en esmalte para 
alfileres de pecho, medallones, etc. etc, al ín
fimo precio de 6 pesetas, cada uno.

Los encargos deben dirigirse á la casa 
Pons, Plaza Nueva 7, 2.° derecha. Granada.

Se mandan también á provincias, franco de 
porte y certificado.

tose usted.
padece usted de bronquitis, 
se siente asmático ó fatigado, 
está usted resfriado, 
la tos con nada se le quita.

Tome los CARAM ELOS YORK qué 
obran por inhalación. — Una peseta caja.
20 años de éxito.—E n Granada: Sucesor 
de Ortiz Pujazón; Farmacia, San-Jeró
nimo, 13.

JTOOOOOQ

ANUNCIO
Regimiento Cazadores de Vitoria

28 de C aballería
El día 28 del actual á las nueve de la ma

ñana tendrá lugar en el local que ocupa este 
Regimiento, la venta en pública subasta oral 
de doce caballos de desecho del mismo. Siendo 
el pago de los anuncios por cuenta de los re
matantes á  prorrateo.

Lo que se hace saber para conocimiento de 
los que deseen tomar parte en dicho acto.

Granada 21 de Julio 1907.—El Comandan
te Mayor, Juan Morales.

M UnM m JLDJL
Ningún medicamento como éste para com

batir as aíeccioues del estómago, hígado, 
riñones é inapetencia.

De venta en todas partes.M U Y IM P O R T A N T E
Para  teñirse las Cana# y que sea imposi

ble conocerse que estén teñidas, úsese como 
última y única perfección en su clase, el 
A oeite V eg e ta l M exioano P e rfu m a d o .No 
contiene nitrato, y es el único que puede 
usarse con las mismas manos y enteramente 
igual que cualquier otro aceite de tocador, 
sin que manche absolutamente nada; dando 
al cabello su natural brillantez y suavidad.

Se vende en todas las principales perfume
rías de Granada.

de enfermedades de los niños>1 
cargo del Profesor GARCfif 
D U A R TE, de una á dos, 1» 

martes, jueves y sábados. La consulta gra
tuita en el Consultorio de especialidades d  
clicas, Zacatín, 107, de cuatro á cinco los fi
nes, miércoles y viernes. \

Aguas de Lanjarón
El agua de L A  SA LU D  combate y cutí 

todas las enfermedades del estómago: es 1» 
mejor agua de mesa; es agradable al pal*'; 
dar; es el mejor preservativo para eníerntf 
dades infecciosas, y da maravillosos resuM 
dos en los convalecientes de toda clase de «ir 
íermedades.

Capachas de esparto de verano, superior® 
para molinos d e . aceite. Encargos Aguasi; 
Lanjarón.

DISPEPSIA, 
GASTRALGIA, 
VOMITOS, 
NEURASTENIA 
GASTRICA, 
DIARREA,

IV
en niños y ftdnpbo, totreQl- 
saiento, raftly dlgettlonoi, 
flleeffc del %eW»mago, ace- 

.taw w w o ta , eloroile 
esa d isípela  y demás ©n* 
fcrwiodttde» del estómago Ó 
uiteotinos, te curan, aunque 
tengan 80 a£ea de antíg^e- 
daq, oo» «1

ELIXIR ESTOMACAL 
DE SA1Z DE CÍELOS

Marea "IT9BAILSX,, 
forran*, SO, Paramóla 

MADRID
V «el m u d e .  *

T ip o g ra f ía  d e l  N o t ic ie r o
M anuel P aso  2, (A ntea  Tafeo#*)



Sociedad anlimaCros-Barcelona«^'¡¡SKIS,
= = = = = =  y  M A T E R I A S  P R I M E R A S .  PARA A B O N O S  = = = = = =

Superfosfatos de todas graduaciones, sulfato de amoníaco, nitrato de sosa, sales de potasa, escorias
Agencia en Granada: JUAN VILCHEZ ATIENZA, Delegado, Escuelas, 11. ______________________ Almacenes y escritorio: Plaza de 1.a Universidad. 4

PANADERÍA L A  G L O R I A  Marca registrada
En esta casa se elabora el pan más especial que hasta el día se ha hecho - —  ------- —

SE VENDE
una casa Café-Liceo, si
ta en Maracena situada 
en la Plaza Nueva, nú
mero 3. Darán razón: en 
la misma.

Mujer ¿por qué hoy no has traído pan de L a gloria; ó es que quieres tengamos disgusto?—Hombre lo 
pedido en un despacho me se diera de La Gloria.— Pero tú estás tonta, ¿por qué no has leído la marca Gloria 
que toda pieza lleva marcada y no te hubieran dado esto tan malo?—Cuida nc> vuelva á ocurrir, que demás sa
bes que no hay otro que reúna condiciones tan especiales como el de La Gloria.

J ’O S É  IR.-AASTJL.—JL o'io .a .cio , 17”

APfiA DE
con leche fresen, para 
casa de los padres. Da
rán razón: en la placeta 
del Conde, núm. 13. (En 
el Albaicín.)

SE &LQUÍLA
la casa calle de Jardines, 
número 26. Tiene agua, 
bimba y jarcia Las lla
ves, Buensuceso, 4.

L A  P R E N S A  
Sosisfiafi anunciadora
CARMEN, 18, l.° 

T E X i ’.ÉJIr'O'JSr 0 1 2 3  
La más céntrica de 

Madrid.
Se encarga de toda cla

se de anuncios para los 
periódicos de M a d r id ,  
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des
cuentos.

PRIMERAS MATERIAS para ABONOS.
SUPERFOFATOS de todas graduaciones.

Sulfato de AMONIACO, NITRATO de sosa.
SALES DE POTASA y

concentrados para todos los cultivos, 
garantizando su riqueza.

Srairsa! en Braatla: Gran fía de Colón, 10 y ta ír e e e r s s , 40

MÁQUINAS AGRÍCOLAS
ALBERTO AHLES Y COMP.A

Arados BRABANT y RUD-SACK
Gradas y Sembradoras SAN BERNARDO

Segadoras y Atadoras DEERING IDEAL W
Trilladoras RUSTON m

y demás aparatos para la Agricultura y Vinicultura.—Instalaciones de riego 
movidas á sangre y motor. Pídanse Catálogos y Presupuestos.

Sucursal en G érdsba: Conde del ü tb le tlo , m .  1
IM sr& sjiti& srs  «t^essasa £ f .  S v s h r w & 'a r tiz :

523

Los vómitos, acedías, ardores, ina
petencias, pesadez, bilis y dolores del 
estómago, cintura y espalda, etcétera, 
desaparecen al siguiente día de usar el

Estómago A r t i f i c i a l
•ó SPoSvros ei&S B r  X m s it

Desaparecen en breves días dispep
sias, gastralgias y catarros gástricos, 
como lo certifican millares ele curados. 
De venta en todas las farmacias y dro
guerías.

£o ru e g a  a l público  v is ita  n u e s tro s  E s ta b le c i
m ien tos p a ra  e x a m in a rlo s  b o rd ad o s  de todos et« 
tilo s , en ca jes , roaloe,m atioe8, pu n to  v a in io a , etc. 

e jeo u tad o s  con la  m áq u in a
DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL 

L a  m ism a que se  em plea u a iv e ro a lm an te  p a ra  
la s  fam ilia s , en  la s  la b o re s  do ro p a  b lan ca , 

p re n d a s  de v e s t ir  y  o tra s  sim ila res .
Máquinas para toda Industria en que se emplee la costura

MÁQUINAS SING E R  PARA COSER
T o d o s  l o s  m o d e l o s  á  p e s e t a s  2 , 5 0  s e - m e i r i elI csb

SPfgfáBis?© e l  i lw s fo t td lo  s&  t¡¡&

€ omp añía w SIN GER „—  D E  —
MÁQUINAS PARA COSER 

EstaMeGlmleatos para la venta en ía provínola fie Granada
GRANADA: Plaza de Bibarrambla, 9 

BAZA.—£ l a z a  do la  Goaatltttoión, 10. 
GtTADZX.—Calle l lu ev a ,  1.
B20 T IL .—P la z a  de C anale jas ,  10.
L.© J A .—Calle del B uque de V alenc ia ,  24,

P U R G E N
EL MAS EFICAZ Y SUAVE DE LOS PURGANTES

LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS DE MÁS 
DELICADO PALADAR LO TOMAN CON GUSTO'

E l P u rg a n  se prepara en tres clases distintas. 
P a ra  n iñ o s; cajitas de 25 pastillas de color de rosa. 
P a ra  ad u lto s; cajitas de 25 pastillas de color crema.

Para  enfermos en cama ó las personas1 que necesiten fuertes dósis de 
purgante, cajitas de 6 pastillas de gran tamaño.

Al comprarlo indicar Ja clase deseada.
De venta en todas las buenas farmacias, droguerías y depósitos de toda 

España.
Concesionario exclusivo para la venta al por mayor en España 

HILARION GRXJE.-Ronda S. Pedro, 4.-Barcelona

HISTÓGENO:
3 L lo p » is

Adoptado por el primer Dispensario Antituber
culoso de Barcelona, para el tratamiento y cura
ción de la

Tuberculosis, Anemia» ¡Neurastenia

r t t t o m s

1

ALMACENES Y TALLERES DE CONSTRUCCIÓN
Fuencarral, 134

APARTADO POSTAL 132 TELÉFONO, 750
Telegramas: H . I L E Y - M A D B .S D

enfermedades consecutivas en general. Diges
tivo superior á todos los conocidos. Venta en to
das las buenas droguerías y farmacias. Represen
tante en BARCELONA, Juan Rodés, Notariado, 
3; en MADRID, Pérez, Martín, Velasco y C.a

Precio máximo en toda España . . j ™ s» # n0 J « < ¡  Pese‘as-( Hislógeno granulado, 5 oO pesetas.

V u v b á n a a  2 B Í« Z ira £ « 8 lfc ra&

Representación exclusiva de The James Leffel y  C.° 
Springjield, Ohío U. S. A.

MAQUINARIA ELECTRICA para corriente continua ó alterna
Representación exclusiva de la Compagnie Genérale Electrique.—Nancy 

MAQUINAS D E  V A P O R  Y C A L D E R A S 
Instalaciones completas de CENTRALES DE LUZ ELÉCTRICA 

M M Q U X M J 1 S  1 9 ®  © A S  JP Q M M S S
Bombas para elevación de aguas 

Grandes almacenes de conductores eléctricos y m aterial 
eléctrico pequeño de todas olases; péndulos, arañas y  brazos 
de metal. «Ventiladores eléctricos ele mesa y de techo=

Listas, catálogos > presupuestos GRATIS

® Extirpa - rápidamente, sin dolar ni molestia, los callos> 
durezas, y las verrugas ó callosidades del cutis. Es curio
so; no motiva los inconvenientes de otros emplastas f  de 
los líquidos en general. Es económico; por una psssía pue
den.-extraerse muchos callos y durezas. ■

De venta,farmacia del autor, Plazo d e l‘Piso, G,Barcelona, y principales 
farmacia® y droguerías. Por 1*36 pesetas sa rewHe por correo y certificado. «8

w m tm m E ü ü i ü

CONSULTA MÉDICA
en la

Farmacia y Droguería
de

S a n  0 - 1 1
Todos los dias, de nueve de la mañana á 

una de la tarde.

Limpia de Hijuelas
Se hacen por el maestro de darros antiguo del 

Ayuntamiento M arcea ÍLorlte, á precios convencio
nales y por igualas á 40 céntimos vaso trimestral pa
go anticipado.

Darán razón, Reyes Católicos, 11, esquina á la de 
la Colcha almacén de comestibles.

con máquina propia y aparato de reproducciones.
Se hacen toda clase de escritos, copias y reproduc

ciones con rapidez y perfección á precios reducidos. 
También se admiten encargos de escritos á pagar 
por línea. .•

Padre Alcover, 5, (antes Trugillas).

Inofensivo, suprimeaelUopáiba, 
la Cubeba y las inyecciones. 
Cura los flujos en

48 HORAS
Muy eficáz en las enferme

dades de la vejiga, Cistitis del 
cuello, Catarro de la vejiga, 
Hematoma.

Cada Cápsula lleva el nombre(Sf).
PA IOS, 8. rite Violenne, y en las principales Farmacias

E X *
Baños templados, fríos, duchas, sulforosos y de 

mar compuestos á precios reducidos.
Participamos á nuestros favorecedores empieza la 

temporada oficial en este acreditado balneario el 
l.° de Julio y termina el 30 de Septiembre.

Estos baños tienen su entrada por la calle A lbón
diga 4 y por el Establecimiento de tejidos de los 
Sres. Pérez Hermanos—Mesones 98.

RECIENTE y CRÓHi- ¡ CA, UAETRITIS, CA- TARH3 OE LA VE®. GIGA y CISTITIS, iSe curan con el nuevo medicamccito francés
G A PSD U gftS  W LT H T  da 6 E B « S £ ? im j
^Frasco 5 pías. en todas las farmacias •-Depósito general: Calmos, G9-BARCELONA

Antes de comprar ó vender alhajas interesa SANJERONIMO
a, tocios conocer precios y surtidos de la casa Z A C A T I N ,  NXSTM. 3 3

B S8!i»2Et»S£ffit5iSSS3SBfiíSaK»J5Sffi3CS tBSBSBOSSSSUBXSŜ SSSBSSBi

iGlletófi rn HÜTKIIKB HlDíflBUn 46

la s  noches mejicanas
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protegerles, sin dignarse venir en 
mi ayuda. ¡Ah! pronto Van á echar
me de menos, si, lo que es muy
probable-, sucumbo por su culpa. ^ en te 'mirituacfóíT ¿qué Te'"parece

—Es verdad, mi general, y en el , . _ v

No parecía sino que obedecían á un 
santo y seña.

—¿Entonces su posición de us
ted, general, y dispénseme la pre
gunta, debe ser por demás crítica?

—Diga V. más bien precaria, 
amigo mío; el tesoro está completa
mente exhausto, sin que me sea po
sible llenarlo de nuevo; el ejército, 
que hace dos meses no ha recibido 
paga alguna, murmura y amenaza 
desbandarse, y mis oficiales se pa
san uno tras otro al enemigo, el 
cual avanza á marchas forzadas so
bre Méjico. Esta es limpia y clara-

téd que le dé cuenta de mis opera
ciones.

— ¡Oh! profirió Miramón sonrien
do, estoy convencido de que han si
do afortunadas.

—Tal espero que va á hallarlas 
Vuecencia. ¿Me autoriza V, para 
que se las relate?

—Diga, diga V., amigo mío, ten
go comezón de saber lo que ha he
cho V. en pro de nuestra noble 
causa.

—Dispense V., general, repuso 
con viveza don Adolfo, no paso de

—No es despreciable la suma.
—¿Verdad que no? Luego he 

sorprendido al bandido Cuéllar, 
después á su asociado Carvajal y 
por fin á su amigo Felipe Irzabal, 
sin mentar algunos secuaces de 
Juárez á quienes su mala estrella 
ha colocado en mi camino.

—En resumen, dijo Miramón, el 
total de esos encuentros ascien
de á...

—Más de novecientos mil duros;

co y en estado de sostener vigoro- J —Despuésde la derrota cle’Siiao 
sámente la guerra; por desgracia y cuando todo me abandonaba á la 
no sucede así pero esta cantidad vez, el duque ha logrado hacerme
añadida á la que he logrado procu
rarme por otro lado, forman una 
suma bastante redonda.

—¿De qué otra cantidad está us
ted hablando, general? ¿ha hallado 
V. dinero?

Sí, respondió con cierta vaci-

reconocer por el gobierno de Espa
ña, lo que no puede V. negar me 
ha sido útilísimo.

No digo que no, general. ¡Oh 
Dios! ¿luego es cierto lo que me 
han dicho?

—¿Y qué le han dicho á V.?
Que ante la obstinada negativalación el presidente; un amigo mío,

agregado á la embajada española, i del clero y del alto comercio de 
los guerrilleros del íntegro Juárezjme ha sugerido un medio. ¡' ¡prestarle á V. ayuda y reducido al
saben tundir, obran á sus anchas y¡ Don Adolfo dió un brinco cual si ¡último extremo ha tomado V. una

ser un aventurero y mi devoción ra-¡se aprovechan para enriquecerse lie hubiese mordido una serpiente, ¡determinación terrible.

consejo que ha celebrado V. esta 
noche, indudablemente se ha con
vencido V. definitivamente de las 
intenciones de esos hombres á los 
cuales se lo ha sacrificado V. todo.

—Sí, profirió el presidente frun
ciendo el cejo y recalcando amar
gamente sus palabras; á cuantas pe
ticiones les he dirigido y á todas 
mis observaciones, sólo me han da 
do una respuesta: «No podemos.»

á usted?
—Triste, terriblemente triste, ge

neral, respondió don Adolfo. Dis
pénseme V. que le dirija una pre
gunta: ¿qué piensa V. hacer para 
contrarrestar el peligro?

En lugar de responder, el presi

dica personalmente en V.
—Bien, bien, yo me entiendo, 

argüyó Miramón; á Ver, diga V.
—En primer lugar, dijo don Adol

fo, he logrado arrebatar al general 
Degollado los restos de la conducta 
robada por él en la Laguna Seca.

—Bravo, esto es en buena lid; 
con el dinero de la conducta esa

dente dirigió ai soslayo una mirada me ha quitado Guadalajara. ¡Oh! 
penetrante á su interlocutor. Castillo; en fin, ¿y cuánto poco más

—Pero antes de seguir adelanteló menos?
repuso don Adolfo, permítame us-l —Doscientos setenta mil duros.¡nos resultados, pronto me vería ri-

grandemente en este río revuelto; 
en resumen, le traigo á V. un mi
llón doscientos mil duros que serán 
conducidos acá antes de una hora, 
á lomo de muía, y podrá V. ingre
sarlos en su tesoro.

— ¡Pero esto es magnífico excla
mó Miramón.

— Se hace lo que se puede, ge
neral, repuso don Adolfo.

—Demontre, si todos mis amigos 
recorriesen el campo con tan bue

Cálmese V., amigo mío, dijo| —Es cierto, contestó el presi- 
Miramón con viveza; sé que es us-|dente bajando la cabeza, 
ted enemigo del duque; sin embar-J —Pero tal vez no sea demasiado 
go, éste, desde que se encuentraltarde todavía; con el dinero que le 
en Méjico, me ha prestado irnpor-1 traigo ha cambiado su situación de
tantes servicios.

El aventurero, que estaba pálido 
y sombrío, no respondió palabra. 
En cuanto á Miramón, leal como 
era y sintiendo necesidad de discul
parse de una mala acción hija úni
camente de la apurada situación en 
que se encontraba, continuó:

V., y si V. lo consiente, voy.
— Escuche V ., dijo Miramón 

asiendo del brazo á su amigo.
En esto se abrió la puerta.
—¿No he prohibido que se me 

moleste? dijo el presidente al ujiei 
que estaba inmóvil é inclinado de 
lante de él.


